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E' grande a impaciencia, e são muitas as 
conjecturas ácerca da sessão parlamentar que, 
se abre ámanhã, e do discurso que vai pronun- 
ciar o imperador. Assegura-se, nos circulos 
que se consideram bem informados e que com 
effeito teem de ordinario boas informações, 
que o discurso imperial será plenamente pa- 
cifico. O enr. de Moustier assim o assegurou 
ás representações estrangeiras na ultima re- 
cepção diplomatica que se verificou no minis- 
terio dos negocios estrangeiros. 

Do que desde já não se pode duvidar é 
que a intenção firme do imperador seja a de 
expor lealmente os seus projectos, dar á nossa 
politica interna um impulso liberal e democra- 


para relator o snr. Crispi dando-lhe o manda- vos que faz a Grecia que está reorganisando 


to de regeitar o projecto. Relativamente á par- |O seu exercito, quer augmentar a sua arma- 
te politica, a commissão pronunciou-se unani- da, e expede missões para a Serbia, para a 
me pela regeição. Quanto á parte fazendaria, Romania, e para o Montenegro; emiim, 0 
regeitou por 5 votos contra 4 a proposta delapoio moral que a Russia e a Austria dão 
formular um contra-projecto. abertamente aos cretenses, tudo prova que a 

Como se vê, o projecto do snr. Scialoja | insurreição não está tão completamente aba- 


,e à liquidação dos bens ecclesiasticos nomeou em cumprir as suas promessas; os preparati- Discurso do imperador Napoleão 


III na aberiura da sessão 
legislativa 


Senhores senadores e senhores deputados. Des- 
de a vossa ultima sessão graves acontecimentos 
teem surgido na Europa, Posto que assombrassem o 
mundo pela sua rapidez como pela importancia dos 
seus resultados, parece, segundo as previsões do Im- 
perador, que deviam fatalmente verificar-se. Napo- 


está quasi condemnado pelo parlamento ita-| fada como quer fazer crer o governo turco. leão dizia cm Santa Helena: «Um dos meus maio- 


liano. Tambem estava já condemnado em Ro-| Tudo isto inquieta um pouco os animos. 
ma, e é esse talvez o unico ponto sobre o| Entretanto, um diario de Constantinopla diz 
qual Roma e Florença estão de acordo. Quan-| que não será o Occidente mas sim a propria 
to ás consequencias de ser regeitada a lei, pa-| Turquia que resolverá a questão do Oriente 
recem naturaes. Quando mesmo, como que-| pela emancipação dos christãos e pelo restabe- 
rem algumas folhas de Pariz, o partido Cris-|lecimento do bom acordo entre elles e os mu- 
pi não apresentasse contra-projecto, não dei-[sulmanos. Isto não parece muito possivel, 
xaria de ser evidente que a posição do gabi-|porque a emancipação pelo sultão dos seus 
nete Ricasoli se tornaria em extremo delicada, |subditos de todos os cultos equivaleria a uma 
e, para dizer tudo, parece impossivel que elle | proclamação de libardade de consciencia em 
possa permanecer no seu posto. Os embara-| Roma. O partido dos ulemas é ainda bastante 


,* 


tico que, diga-seo que se disser, não com- 
prometterá as seguranças necessarias à ordem 
publica, nem as instituições fundamentaes do 
governo. 

Depois de ámanhã começará o corpo le- 
gislativo os seus trabalhos; o snr. de Wa- 
lewski lerá o seu discurso e proceder-se-ha 
á eleição das secções. No dia seguinte ele- 

er-se-hão os secretarios e fixar-se-ha a or- 
em do dia. Na verificação de poderes have- 
rá questão sómente sobre um de seis depu- 


-tados.novos. À primeira lei de que a cama- 


ra se occupará será a das alfandegas, depois 
a da instrucção primaria e a de prisão por 


-dividas. 


A tribuna está restabelecida, mas receia- 
se que não esteja bem collocada para que o 
orador seja ouvido de todos os lados e por 
todos os collegas. 

Ignora-se qual será a regra de proceder 


gos seguem na Italia uns aos outros, como re- 
conhecem todas as correspondencias que vêem 
de além dos Alpes. 

Entretanto diz-se que a intenção do go- 
verno, depois de regeitada a lei, é fazer uma 
transacção equitativa com o commercio, eto- 
mar, depois de uma avaliação sincera e exa- 
cta, os bens immoveis da igreja pagando um 
rendimento de 3 p. cc. ao par, representado por 
titulos nominativos em nome do bispo, em ca- 
da diocese. 

O snr. Langrand-Dumonceau depositou 
na caixa dos depositos e consignacões a quan- 
tia de 500:000 francos como garantia dos seus 
compromissos com o governo italiano. 

Dizem cartas de Florença que aquella ca- 
pital esteve a ponto de ser theatro de motins 
ainda mais consideraveis do que os que occor- 
reram em Turim e em outras cidades da Ita- 
lia, em consequencia da excessiva miseria 


forte em Constantinopla para derribar a dy- 
nastia que assim ameaçasse as bases do isla- 
mismo. 

Falla-se de negociações entre as grandes 
potencias para se dar solução á questão. Se- 
gundo uma combinação, assegurar-se-hia á 
ilha de Candia uma autonomia absoluta como 
a que existe no Epiro, no Montenegro e na 
Romania. Outra poria os candiotas de posse 
de uma autonomia restricta como hoje está 
em vigor no Libano. À primeira tem mais 
probabilidades de prevalecer, e as grandes 
potencias estão de acordo sobre a necessida- 
dee a urgencia de se pôr um dique, por me- 
didas seriamente liberaes, ás agitações de que 
as províncias christis da Turquia poderiam 
vira ser theatro se se désse só meia solução á 
questão de Candia. 

Pereistem os boatos de congresso. Annun- 
cia uma carta de S. Petersburgo que a Russia 


dos deputados da opposição; mas é de crer 
que tendam todos para o mesmo fim, ainda 
que por meios differentes. 

Appareceu no «Monitor» o decreto rela- 
tivo ao regulamento interno do senado e do 


actual, À authoridade, prevenida a tempo/é de parecer que se resolva a questão do 
desses projectos de manifestações tumultuo-[Oriente pela formação de uma confederação 
sas, pôde, por um grande desenvolvimento de | das provincias christãs slavas da Sublime Por- 
tropas, prevenir as desordens. Entretanto, ajta. Diz-se que o principe Gortschakoff pre- 
irritação é grande entre os operarios sem'tra-| para uma nota que submetterá ás grandes po- 


corpo legislativo. Não se faz n'elle nenhuma 
allusão 4 ampliação de attribuições que deve 
receber o primeiro corpo do Estado. Não im- 
porta; a medida em questão está perfeitamen- 


“te resolvida, mas não podia ser objecto de um 


simples decreto imperial, Um senatus-consul- 
to é indispensavel. Está já preparado e será 
apresentado á alta assembleia do palacio do 


“Luxemburg6 em uma das primeiras sessões. 


O projecto delei sobre a imprensa foi re- 
mettido ao conselho de Estado para ahi ser 
examinado, e para ser apresentado sem de- 


mora ao corpo legislativo. À proposito, an- 
mora ao corpo legis! ! 
“nunciarei o apparecimento do quatro folhas 
Spolinoas DOvámque Ro ep parenaciAlago dão 
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* Jouffroy, o «Diario de Pariz», cujo redactor 
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principal será o.snr. Wein, outrora addido 
á redacção do «Diario dos Debates», e emfim 
o «Nacional» cujos redactores ainda não são 
conhecidos. Pergunta-se porém para que é 
tanta lida. 

A questão da reorganisação do exercito 
ainda não está resolvida, mas o conselho de 
Estado trabalha todos os dias, debaixo das 
ordens e algumas vezes sob a presidencia 
do imperador. Ouço dizer a homens muito 
competentes que a lei nos levaria immedia- 


balho. Fazem-se notar especialmente os pe- 
dreiros pelo ardor das suas vociferações. 
Em Roma, a cidade continua tranquilla, 
mas nas provincias, principalmente em Velle- 
tri é Frosinone, teem sido capturados muitos 
individuos, e submettidos às penas em que 
incorreram. 
O Tyrol do sul, particularmente o Tren- 
tino, acaba de ser submettido a medidas ri- 
gorosas da parte da Austria, sendo, a pedido 
da Italia, estabelecido alli uma especie de es- 
tado de sitio. Em Roveredo as aguias impe- 
riaes foram calcadas aos pés, e appareceram 
papeis afixados com estas palavras anarchi- 
cas * Viva Gaita ! pira) VioigraMahoe] | 
sessão do parlamento prussiano foi fe- 
chada RR a, Areal aleuiia do ter 
agradecido ás camaras o seu leal auxilio, o 
rei Guilherme exbriria e soneçaa ça de não 
rnar a ver repetir-se o conflicto que duran- 
te muitos annos lhe contristou o coração. Ma- 
nifestou tambem a confiança que põe na dedi- 
cação das provincias incorporadas, é a firme 
esperança de que o povo allemão «poderá em- 
fim gosar, sobre a base de uma organisação 
militar como elle a havia debalde desejado 
atravez de luctas seculares, vantagens que 
lhe eram destinadas pela providencia, pela 
sua força natural e pelo andar da civilisa- 


ção». 


toncias europêas. 

Do Mexico são importantes as noticias. 
Em 20 de janeiro estava o corpo expediciona- 
rio francez entre a capital eo mar, em Pue- 
bla, Orizaba e Cordova. O embarque geral 
devia verificar-se de 25 de fevereiro até ao 1.º 
de março. Quanto ás tropas mexicanas, conti- 
nuam o seu movimento de centralisação para 
a capital, e afirma-se que os generaes Mira- 
mon e Marquez não pensam senão em fugir 
para escaparem á vingança dos seus adversa- 
rios, que não deixariam de os mandar fusilar, 
porque tambem elles tem fasilado prisioneiros 
liberaes. 

O marechal Bazaine é agora adverso ao 
imperio, e declarou-se, em um conselho de 
homens de representação, pela prompta par- 
tida de Maximiliano I para a Europa. Julga- 
se que tem a intenção de pôr nas mãos de Por- 
firio Diaz o governo do Mexico. Feito isto, 
partirá o marechal com a sua familia para 
França em um vapor francez. | 

Os residentes francezes no Mexico tam- 
bem. pensam em retirar se. Já uns 800 dos 
nossos compatriotas se increveram no consu- 
lado de França para regressarem à patria. Jua- 
rez estáem S. Luiz de Potosi. 

Os mexicanos acabam de comprometter-se 
com os americanos, e devem esperar represa- 
lias. O facto que motivara as hostilidades é o 


| res pensamentos foia sgglomeração, a concentração 


| dos mesmos povos geographicos dissolvidos, reta- 


lhados pelas revoluções e pela politica. Essa agglo- 
meração ba-de verificar-se um dia pela força das 
cousas; o impulso está dado, e não me parece que de- 
pois da minha quéda e do desapparecimento do meu 
systema haja na Europa outro grande equilibrio 
possivel senão a agglomeração e a confederação dos 
grandes povos». Às transformações que se consum- 
maram na Italia e na Allemanha preparam a reali- 
sação d'este vasto programma da união dos Estados 
da Europa em uma só Confederação. 

O espectaculo dos esforços tentados pelas na- 
ções visinhas para reunirem seus membros derra- 
mados ha tantos seculos não poderia inquietar um 
paiz como o nosso, cujas partes todas irrevogavel- 
mente ligadas entre si formam um corpo homogeneo 
e indestructivel, 

Temos assistido com imparcialidade á lucta que 
se travou álem-Rheno. Na presença d'esse conflicto 
o paiz tinha testemunhado manifestamente o seu de- 
sejo de permanecer alheio a elle; não sómente me 
conformei com essa vontade, mas tenho feito todos 
os meus esforços para apressar a conclusão da paz. 
Não armei mais um soldado; não fiz avançar um re- 
gimento, e entretanto a voz da França teve bastan- 
te influencia para conter o vencedor ás portas de 
Vienna. 

À nossa mediação moveu entre os belligerantes 
um accordo que deixando á Prussia o resultado dos 
seus successos, conservou à Austria, salvo uma pro- 
vincia, a integridade do seu territorio, e, pela cessão 
da Venecia, completou a independencia italiana. A 
nossa acção exerceu-se pois com a mira na justiça, e 
na conciliação; a França não empunhou a espada 
porque a sua honra não estava compromettida, e por 
que ella promettêra guardar estricta neutralidade. 

Em outra parte do globo fomos obrigados a re- 
correr á força para o desaggravo legitimo de inju- 
rias, e tentamos dar vigor a um antigo imperio. Os 
felizes resultados obtidos ao principio foram com- 
promettidos por um deploravel conjuncto de cir- 
cumstanciss. À ideia que havia presidido á expedi- 
ção do Mexico era grande: regenerar um povo, ar- 
raigar n'elle ideias de ordem e de progresso, abrir so 
nosso commercio largas vias, e deixar como signal 
da nossa passagem a recordação de serviços presta- 
dos á civilisação, tal era o meu desejo e o vOBso. 
Mas no dia em que a extensão dos nossos sacrifícios 
me pareceu exceder os interesses que nos haviam 
chamado para além do Oceano, decidi espontanea- 
mente que fosse chamado onosso corpo de exercito. 

O governo dos Estados Unidos comprehendeu 
que um proceder pouco conciliador só poderia dar 
em resultado a demora da occupação, e azedar rela- 
ções que, para o bem dos dous paizes, d.vem per- 
manecer amigaveis. p 

" No Oriente, rebentaram desordens, mas as gran- 
des potencias tratam de crear uma situação que sa- 
tisfaça os legitimos desejos dos povos christãos, re- 
serve os direitos do sultão e previna complicações 
perigosas. ' 

"Em Roma, havemos executado fielmente a con- 
venção de 15 de setembro. O governo do Santo Pa- 
dre entrou em nova phase. Entregue a si, sustenta- 
se pela sua própria força, pela vencração que inspi- 
ra a todos o chefe da a, e pela vigi 
lancia que exerce lealmente sobre as suas fronteiras 
o governo italiano. Masse conspirações demagogi- 
cas tentassem, em sua audacia, ameaçar o poder tem- 
poral da Santa Sé, creio que a Europa não deixaria 
que se verificasse um acontecimento que promoveria 
tão profundo desconcerto no catholicismo. 

Satisfazem-me completamente as minhas rela 
ções com as potencias estrangeiras. Os nossos laços 
com a Inglaterra tornam-se cada dia mais intimos 
pela conformidade da nossa politica e pela multipli- 
cidade das nossas relações commerciaes. A Prussia 
trata de evitar tudo o que poderia magoar ag nossas 
susceptibilidades nacionaes, e concorda comnosco so- 
bre as principaes questões européas. A Russia, ani- 
mada de conciliadoras intenções, está disposta a não 
separar no Oriente a sua politica da da França. O 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. . . 
o RR a Tp 
Annuncios de sahida de navio, cada um . . 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c.'de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


que pesam muito sobre a propriedade immovel, o 
prompto acabamento das vias de navegação inter- 


«2, dos nossos portos, dos caminhos de ferro, e s0-| 


bretudo dos nossos caminhos districtaes, agentes in- 
cc jenmita da boa repartição dos productos do 
solo, 

Foram-vos submettidas, no anno findo, leis so- 
bre a instrucção primaria e sobre as sociedades coo- 
perativas. Não duvido de que approvareis as dispo- 
sições que ellas conteem. Melhoram a condição moral 
e material dos povos rurses e das classes trabalha- 
doras das nossas grandes cidades. 

Assim cada anno abre um horisonte novo ás 
nossas meditações e aos ncssos esforços. Agora 8 
nossa tarefa é accommodar os costumes publicos á 
pratica de instituições mais liberaes. Até agora, em 
França, a liberdade tem sido apenas ephemera, não 
tem podido arraigar-se no golo, porque ao uso tem- 
se seguido immediatamente o abuso, e porque a na- 
ção antes tem querido limitar o exercicio dos seus 
direitos do que sofrer o desconcerto nas ideias e nas 
cousas, 

E" digno de vós e de mim fazer mais ampla ap- 
plicação dos grandes principios que são a gloria da 
França; o seu desenvolvimento não comprometterá, 
como outr'ora, o prestigio necessario da authorida- 
de. O poder está hoje bem assente, e as paixões ar- 
dentes, unico obstaculo á expansão das ncessas liber- 
dades, virão extinguir-se na immensidade do suffra- 
gio universal. Tenho plena confiança no bom senso 
e no patriotismo do povo, e forte com o meu direito, 
que d'elie me veio, forte com a minha consciencia, 
que só quer o bem, convido-vos para que continueis 
commigo a passos firmes nas vias da civilisação, 


PORTO 19 DE FEVEREIRO 


Estudo sobre as propostas 
financeiras 


IH 


O relatorio do snr. ministro da fazenda 
principia por expôr as deploraveis circumstan- 
cias em que se achou o thesouro quando ao 
não pagamento das letras sobre a companhia 
do caminho de ferro de sueste veio juntar-se 
a baixa dos fundos portuguezes, principal- 
mente provocada pelos tristes acontecimen- 
tos que ha pouco damnificaram todas as pra- 
ças da Europa. 

A fim de occorrer ás despezas, foi irreme- 
diavel o sacrificio de dinheiro para obter di- 
nheiro; e entre o descredito de não pagar, e 
o novo onus do thesouro pela alta do juro o 
governo não podia hesitar, nem hesitou. Sof. 
freu as condições a que eram então sujeitos os 
diversos ramos do negocio, e foi vivendo como 
pôde, não lhe assistem, porém, razões para 
grandes queixas; o proprio ministro diz que 
os encargos raras vezes foram superiores a 
6 */, por cento. 

Depois, encarando o «deficit», o snr. mi- 
nistro escreveu : . 

Em vão se appella para o augmento progres- 
sivo dos rendimentos publicos; a despeza augmenta 
mais do que elles, e à situação do thesouro é cada 
vez mai ] o é o desperdicio nem o desa- 

sas finanças que tem produzido este es- 
tado de cousas; nem é elle tão pouco de responsa- 
bilidade exclusiva de pessoa alguma. 
-, A nossa transformação politica e economica le- 
va já mais de 30 annos e ainda não está completa. 
Este periodo, que é pequeno para a vida das nações, 
é grande para a geração que vai passando, e que 
tendo lançado á terra a semente de grandes melho- 
ramentos,nem de todos pode colher o fructo. 

À explicação parece plausivel, mas não é 
de todo o ponto acceitavel, quando bem se pen- 
sa nella, Por certo não se colhem logo todos 
os resultados das grandes obras de viação or- 
dinaria e accellerada, melhoramento de rios e 


portos, instrucção publica, etc.; mas vão pou- 


tamente de 700 a 800 mil homens em armas. 
Os allemães conhecem bem as cousas, e sabem 


O discurso, em uma palavra, respira do | seguinte: As authoridades juaristas em Ma- 
principio ao fim a immensa satisfação que a/zatlan justiçaram um agente dos Estados Uni- 
sessão passada, e os grandes acontecimentos | dos que havia matado dous mexicanos defen- 


mesmo succede com o imperio da Austria cuja gran-| Co e pouco derivando, como o producto que 


que se a França o quizesse, oppor-lhes-hia for- 
ças muito mais para temer do que as da Aus- 
tria. O snr. de Bismark e o rei Guilherme 
não teem nenhum desejo de ver a França in- 
trometter-se nos seus negocios. Acrescenta- 
rei de passagem que tambem nós não temos 
vontade nenhuma de olhar para as partes 
da Allemanha, salvo se nos forçarem a isso 
os acontecimentos. | 

Digo pois que o imperador, depois de ter 
colhido os conselhos experiencia junto 
dos nossos mais illustres militares, consulta 
os membros do conselho frafniado cuja au- 
thorisação não é contestavel, em, materia ci- 
vil. Logo que tenha sido elaborado o proje- 
cto de lei, será levado ao corpo legislativo. O 
governo conta evidentemente com as luzes 
dessa assembleia para pôr em perfeição uma 
obra que tem maduramente preparado e de 
que o paiz terá ao mesmo tempo o beneficio e 
o merecimento. | | po 

Dá-se como cousa positiva a adopção da 
espingarda Chassepot para o exercito francez; 
é verdade que não é o primeiro modelo apre- 
sentado em setembro passado, mas sim o de 
dezembro. Fizeram-se encommendas das pe- 
ças de ferro na Inglaterra e na America, de 
maneira que se poderão dar ao exercito 
50.000 espingardas por mez, ficando por 
tanto o armamento quasi completo em um 
anno. Esta arma dá cinco a seis tiros por mi- 
nuto. pais, 

À cousa mais grave da semana foi a car- 
ta do conde de Chambord que motivou uma 
carta do snr, Vandal, director geral do cor- 
reio, recommendando a todos os seus admi- 
uistrados a busca desse documento debaixo 
de qualquer forma que elle podesse ser apre- 
sentado á circulação, e emfim a abertura de 
todas as cartas suspeitas. À circular do snr. 
Vandal excitou a indignação de toda a im- 
prensa, e devo dizer que o enr. Emilio de 
Girardin, redactor principal da «Liberdade», 
escreveu a esse respeito artigos em extremo 
notaveis. Na essencia, a carta do duque de 
Chambord, dirigida ao conde de Saint Priest 
não tinha o alcance que lhe attribuiu o snr. 
Vandal, e querendo impedir a sua publicidade 
ir a propagação. Muito barulho para 
nada. k 

Às noticias de Florença fazem saber que 
as secções da camara foram tão unanime- 
mente favoraveis á convenção concluida por 


occorridos em quanto ella durou, deixam no 
coração do rei. 

Só é para lamentar que não haja n'elle a 
mais leve allusão ás promessas feitas muitas 
vezes aos povos do Schleswig, de chamal-os a 
decidirem dos seus destinos por um voto so- 
lemne. E' provavel que o governo de Berlim 
renunciasse a dar-lhes essa legitima satisfa- 


Os resultados das eleições ao parlamento 
do Norte não podem ser conhecidos antes do 
dia 15. E' prohibido aos prefeitos recommen- 
dar candidaturas officiaes, mas é-lhes permit- 
tido indicar aos eleitores os candidatos agra- 
daveis ao governo, o que é quasi a mesma 
cousa, 

"Em Vienna, posto que nenhum acto do 
soberano tenha ainda provido á pasta dos 
estrangeiros, vaga pela demissão do conde 
Belcredi, o barão de Beust desempenha de 
facto as attribuições do ex-ministro. 

Espera-se antes do fim da semana a no- 
meação de um ministerio hungaro. Parece 
que será responsavel, e que será encarregado 
de, com o auxilio da Dieta de Pesth transfor- 
mar em leis organicas os 71 artigos elabora- 
dos pela commissão dos 67, que hão-de regu- 
lar as relações entre a Hungria e o resto da 
monarchia. Ao mesmo tempo, o Reichsrath, 
para as provincias slavo-allemães,será convo- 
cado segundo o estatuto de 1861. 

Em quanto os negocios hungaros se apro- 
ximam da sua final solução, a politica inter- 
na encaminha-se para um estado satisfacto- 
rio definitivo. Falla-se de reformas conside- 
raveis, de alterações na constituição, da res- 
ponsabilidade ministerial, de uma lei sobre o 
estabelecimento do imposto, ca liberdado ab- 
soluta da imprensa e do estabelecimento do 
jury para os delictos commettidos pela pen- 
na. Diz-se que todas essas grandes e bellas 
cousas se realisarão muito breve, e assim 
será inaugurado o novo systema que datará 
do dia em que o conde de Belcredi cessou 
as suas funcções de ministro de Estado. 

O casamento de D. Carlos, infante de 
Hespanha, com a princesa Margarida, irmã 
do duque do Parma, verificou-se no dia 4 do 
corrente em Frohsdorff, A joven princesa foi 
apresentada no altar pelo conde de Cham- 
bord e sua esposa, e o principe hespanhol por 
sua mãe, seu irmão, o duque e a duqueza de 
Modena. 
intermedio da França entre Roma e a Italia Continua a causar iuquietação a questão 


dendo a entrada da sua casa na occasião de 
um disturbio. O commandante de uma ca- 
nhoneira federal estacionada no porto de Ma- 
zatlan pediu o castigo dos officiaes compro- 
mettidos n'aquella occorrencia; mas não foi at- 
tendido e por isso bombardeou a cidade. 
Quem sabe o que d'aqui póde resultar? 

Nos Estados Unidas a nino continua a 
ser muito critica. Consta que os radicaes 
apresentarão um projecto tendente a conferir 
a presidencia provisoria ao general Grant, du- 
rante a accusação do presidente Jobnson. Mas 
este parece muito decidido a defender a sua 
posição. Mostra-o o seguinte facto : O minis- 
tro de Estado Seward pediu explicações ao mi- 
nistro dos Estados Unidos em Vienna sobre 
o boato que corria de ter esso diplomata de- 
nunciado o presidente e criticado as institui 
ções democraticas. O ministro em Vienna 
desmentiu esse boato, mas pediu a sua demis 
são. 

— Continúa o diluvio, mas Pariz vai-se di- 
vertindo sempre. Não se passa tarde e noute 
sem jantar e ceia extraordinaria, e sem dansa. 
Quem passeia em Pariz depois da meia noute 
vê em todosos bairros salas allumiadas «a gior- 
no», 6 fileiras de carros a esperarem os convi- 
dados na rua. 

Na Opera, nos Italianos, no Chatelet, no 
Casino, etc, ha bailes e mais bailes de masca- 
ras. 

Começa-se a fallar de uma grande festa que 
será dada no 1.º de julho no palacio da Indus- 
tria dos Campos Elyseos pela commissão im- 
perial da Exposição universal. Diz um perio- 
dico que com muita razão se lhe poderá cha- 
mar «Festa da paz». Assegura-se que o impe- 
rador será quem distribuirá as recompensas 
merecidas pelos expositores do Campo de 
Marte. À crermos o que já se diz, será sem 
precedentes em esplendor e magnificencia. 

No theatro a grande novidade, aquella de 
que mais fallam os entendedores de musica, é 
«Sardanapalo», opera em 3 actos de Joncie- 
res, que teve um successo immenso no theatro 
lyrico. E" a primeira obra de um compositor 
de 26 annos que manifesta um talento extraor- 
dinario e tem a esperar um grande futuro. O 
sor. Joncieres é assignalado como uma estrel- 
la no horisonte, na alta linha dos mestres da 
grande eschola. 

No theatro Italiano a signorina Patti con- 


“Itinua as suas representações, e tem completas 


enchentes cada vez que canta. 
BENÉDICT HENRY RÉVOIL, 


deza é indispensavel ao equilibrio geral. Um tratado 
de commercio estabeleceu ultimamente novos laços 
entre os dous paizes. Em fim, a Hespanha e a Italia 
estão comnosco em sincera intelligencia. | 

Portanto, nas circumstancias presentes, nada 
poderia despertar as nossas inquietações, e tenho a 
firme convicção de que a paz não será perturbada. 

Certo do presente, confiado no futuro, entendi 
que era chegada a hora de desenvolver as nossas 
instituições. Todos os aonos me manifestaveis dese- 
jos de que assim procedesse; mas, convencidos com 
razão de que o progresso não deve realisar-se senão 
pela boa harmonia entre os poderes, havieis posto 
em mim a vossa confiança para decidir do momento 
em que julgasse possivel a realisação da vossa von- 
tade. Hoje, ao cabo de quinze annos de tranquillidade 
e prosperidade, devidas aos nossos esforços communs 
e á vossa alta dedicação ás instituições do Imperio, 
pareceu-me chegada a hora de adoptar as medidas 
liberaes que estavam no pensamento do Senado e nas 
aspirações do corpo legislativo. Correspondo portan- 
to ao que esperaveis, e, sem sahir da Constituição, 
proponho-vos leis que offerecem novas garantias ás 
liberdades politicas, 

A nação, que faz justiça aos meus esforços, e 
que, ainda ba pouco, na Lorena, dava provas tão 
patheticas da sua dedicação á mesma dynastia, fará 
acertado uso d'esses novos direitos. Justamente 
amante do seu repouso e da sua prosperidade, conti- 
nuará a ter em pouco as perigosas utopias e as exci- 
tações dos partidos. Quanto a vós, senhores, cuja 
grande maioria tem constantemente sustentado a mi- 
nha coragem n'esta obra sempre dificil de governar 
um povo, continuareis a ser commigo os fieis deposi- 
tarios dos verdadeiros interesses e da grandeza do 
paiz. 

Esses interesses impõe-nos obrigações quo sabe- 
remos cumprir. À Françaé respeitada no exterior, o 
exercito tem mostrado o seu valor; mas, tendo havi- 
do mudança nas condições da guerra, exigem o au- 
ginento das nossas forças defensivas, e devemos or- 
ganisar-nos de modo que sejamos invulneraveis. O 
projecto de lei, que foi estudado com o maior cuida- 
do, allivia o recrutamento-cm tempo de paz, offerece 
consideraveis recursos em tempo de guerra, e, re- 
partindo em boa proporção os encargos por todos, 
satisfaz ao principio de igualdade; tem toda a im- 
portancia de uma instituição, e estou convencido de 
que será acolhido com patriotismo. A influencia de 
uma nação depende do numero de homens que póde 
pôr em armas, Não esqueçaes que os Estados visi- 
nhos se sujeitam a muito mais pesados sacrifícios 
para a boa constituição dos seus exercitos; elles teem 
os olhos fitos em vós para julgarem pelas vossas re- 
soluções se a influencia da França deve augmentar 
ou diminuir no mundo. 


Conservemos sempre na mesma altura a nossa 
bandeira nacional; é o meio mais seguro do conser- 
var a paz; e essa paz é preciso fazel-a fecunda alli- 
viando as miserias e augmentando a prosperidade 
geral. 

Crueis flagellos nos amarguraram durante o 
anno findo; innundações e epidemias afligiram al. 
guns dos nossos departamentos. A beneficencia alli- 
viou os soffrimentos individuaes, e pedir-se-vos-hão 
creditos para reparação dos desastres causados ás 
propriedades publicas. Apesar d'essas calamidades 
parciaes, não affrouxou o progresso da prosperida- 
de geral. Durante o ultimo exercicio, as receitas in- 


sahe das machinas não compensa immediata- 
mente a despeza feita; mas o emprezario sabe 
logo calcular por quanto deve vender cada 
metro de panno, por exemplo, para alcançar 
na totalidade da producção annual o juro do 
capital e a amortisação de quanto, despendeu. 

Um paiz deve proceder de modo analogo; 
mette hombros a qualquer empreza porque co- 
nhece a utilidade que ha-de tirar d'ella; e 
sob a fórma de imposto vai pagando o que é 
preciso para, juro e amortisação do capital 
gasto ; sendo o inverso do exemplo que pu- 
zemos, é comtudo analogo o calculo a fazer. 

Portugal estava sem obras de viação or- 
dinaria e acellerada ; não podia assim progre- 
dir; os centros de consumo distavam, muito 
mais do que parecia, dos centros de produc- 
ção; os gastos de transporte eram enormes ; 
contractar a feitura de caminhos de ferro e 
estradas, pareceu arrojo, mas não o foi; al- 
guns homens notaveis entendiam que o paiz 
não podia com tantas despezas; o bom senso 
d'outros conseguiu mais do que a timidez; 
n'este ponto não se póde deixar de ter em 
muita conta o perseverante esforço do snr. Fon- 
tes Pereira de Mello, que teve de luctar com 
homens que se julgavam mais experimenta- 
dos nos negocios publicos, mas que infeliz- 
mente não comprehendiam bem o alcance do 
que o energico e inteligente ministro propunha 
com nobre ousadia. 

E' preciso não esquecer estes serviços ; 
não respeita as glórias do paiz quem avilta os 


seus estadistas; notemos-lhes os defeitos ; mas|le 


prestemos homenagem ao que n'elles a mere- 
ce; não é à injuria que convence; não é a 
mentira que illucida; se formos no caminho da 
difamação, chegaremos a desconfiar dos ca- 
racteres mais venerandos ; na occasião em que 
se tracta de finanças não é louvavel nem 
coherente lastimar a decadencia do credito 
publico ao mesmo tempo que se ataca o cre- 
dito particular ; e nós, que agora estamos a 
apreciar um ponto em que somos contrários ao 
sor. ministro, devemos fazer bem patente que 
não nos associamos aos insultos que já se vão 
empregando,não sabemos se por falta de scien- 
cia ou de consciencia. 


Vinhamos nós dizendo que os grandes 
gastos com obras publicas não mostram bem 
a causa do deficit; o que um paiz, embora 
não logre desde logo todas as vantagens de 
um melhoramento qualquer, os vai comtudo 
colhendo pouco e pouco. dr E 

O proprio ministro o reconhece quando jul- 


-| directas tiveram um augmento de 50 milhões, e o| Ba à nação muito mais prospera; mas simulta- 


O paiz gastou em estradas,caminhos de fer- 

ro, portos e barras, rios e edificações diversas, 
a quantia de 31:010 contos de réis desde 1852- 
1853 até 1863-1864; supponhamos que esta 
despeza subiu a 34:000 contos até ao fim do 
anno passado. Juntando o juro d'esta despe- 
za com o do deficit em 1853-1854, encon- 
tramos a quantia a que devia subir o deficit 
deste anno, suppondo que a receita publica 
não tivesse augmentado, 

Ora aquelle deficit era calculado em 

1:721 contos de réis. Temos pois: 
Juro de 34:000 contos—a 7 p. e.... 2:380 contos 
Juro de 1:721 contos—a 7 p. e... 120 contos 


Total... .... 2:500 contos 

Póde dizer-se que este calculo é muito in- 
ferior á verdade, porque devemos tambem 
melter em conta o juro das quantias que pa- 
gamos tomando-as de emprestimo; esses ju- 
ros accumulando-se haviam de produzir som- 
mas avultadissimas; não o negamos; antes pre- 
venimos a objecção; mas cumpre-nos lembrar 
que as receitas não estacionaram. Calculadas 
em 10:806 contos no anno de 1853-1854,acha- 
mol-as orçadas em 15:840 contos de réis para 
o anno de 1867-1868; assim, se de um lado se 
contassem os juros do capital annualmente em- 
pregado em obras publicas, e do outro o do 
augmento das receitas, encontrariamos uma 
diferença muitissimo valiosa a favor d'estas. 
Por simplificar, não contamos agora com os 
juros. | 

Não tendo presente qual foi a receita co- 
brada em 1853-1854, suppol-a-emos igual á 
que se calculou no orçamento de 1854-1855; 
isto é, de 10:873 contos de réis, 11:000 con- 
tosaté. Ora em 1865-1866 a receita effecti- 
vamente cobrada foi de 15.460:9635000 réis; 
cifra inferior á dos dous annos anteriores. As- 
sim a diferença das receitas em 1854 eem 
1865 é igual a cerca de 4:460 contos, que di- 
minuidos dos 2:600 contos anteriormente cal- 
culados, deviam dar 1:960 contos para ex- 
cesso de receita publica no orçamento de 
1867-1868. 

D'esta sorte se conhece que os caminhos 
de ferro e as estradas ordinarias não foram os 
elementos geradores do deficit. O augmento 
da renda publica forneceu fundos para essas 
obras e para muito mais. O snr. ministro não 
póde invocal-os para justificar o deficit e dal-o 
como isento demacula administrativa. 

Nós que acreditamos na vantagem das 
vias de communicação, e daremos sempre nos- 
80 fraco apoio aos que se esforçarem por ac- 
crescental-as e melhoral-as, não podiamos dei- 
xar de reunir alguns dados que sirvam a pro- 


“| var que o desequilibrio no orçamento não veio 


d'ellas como consequencia forçada; escusam 


os apaixonados defensores de más economias 
de o) har com riso de triui 

latorio do snr, ministrosdasfaz 
das não foram ruinosas ao paiz, os seus vati- 
cinios não se realisaram; a materia collectavel 
cresceu; grande parte do augmento veio dos 
caminhos ordinarios e de ferro; e todos elles 
nos custam menos de 2:100 contos de juros 
annuaes. 

Proseguiremos na apreciação do relatorio 
do snr. ministro da fazenda, parte de cujas 
propostas é já de per si um protesto contra a 
citada asserção de s. exc.*: «Não é o desper- 
dicio nem o desconcerto das nossas finanças 
que tem produzido este estado de cousas». 


ORE SR 
Projectos financeiros 


Damos em seguida a 15.º e ultima das 
propostas de lei de fazenda. Interessando o 
conhecimento de todas as suas disposições a to- 
dos os leitores,publicamos essa proposta na sua 
integra, com as pautas dos direitos de consumo 
que a acompanham, | 


Artigo 1.º A contar de 1 de julho de 1867 em 
diante, ficam extinctos no continente do reino e ilhas 
adjacentes, 08 seguintes impostos : 

1.º Real de aqu; | + 

2.º Impostos lançados pelos municipios sobre o 
consumo de quaesquer generos ou mercadorias; 

3.º Imposto de 18000 réis em cada pipa de vi- 
nho, aguardente on geropiga, que der entrada no Por- 
to ou em Villa Nova de Gaya. 

Art. 2.º E' creado um imposto geral de consu- 
mo, o qual constará de direitos fixos sobre a venda 
ao publico de carnes, arroz, azeites e bebidas fermen- 
tadas. Estes direitos são cs que constam da tabella 
annexa á presente lei, e que d'ella faz parte. 

Art. 3.º A percepção do imposto de consumo se- 
rá feita directamente dos que venderem so publico 
os generos sujeitos ao mesmo imposto. Todas as ca- 
sas de venda, depositos e armazens dos vendedores 
dos generos acima mencionados ficam sujeitos ás vi- 
eitas, varejos 'e inspecções das authoridades fiscaes, 
na fórma dos regulamentos. À cobrança dos direitos 
sobre as carnes poderá ser feita nos talhos ou açou- 
gues, ou na occasião em que as rezes são abatidas. 

Art. 4.º A compra da aguardente por grosso 
feita pelos agricultores para beneficiarem os seus 
vinhos, assim como a venda por grosso felta pelos 
agricultores, ou negociantes d'este é de outros ge- 
neros passiveis do imposto de consumo não ficam 
sujeitos ao pagamento dos direitos de que trata esta 

i 


Art. 5.º 1 permittido ás camaras municipaes 
do reino e ilhas adjacentes lançar addicionnes sobre 
og impostos de consumo cobrados pclo estado, com 
applicação ás despezas dos respectivos municipios, 
nos termos e com os limites fixados nas leis de admi- 
nistração que regularem este assumpto. Nas cidades 
de Lisboa e Porto poderão estes addicionaes chegar 
até outro tanto do que pertencer ao thesouro pela sua 
pauta, 

Art. 6.º Os direitos de consumo a que fica su- 
jeito o municipio de Lisboa, e que fazem receita do 
thesouro, constam da pauta junta, que faz parte da 

resente lei. Os d reitos de consumo na cidade do 

orto, com applicação para o estado, serão iguaes 
aos de Lisboa, porém recahirão sómente nos generos 
passiveis d'este imposto em todos os municipios do 
reino. 

Art. 7.º Pertence ao estado a administração, fis- 
calisação e cobrança de todos os impostos de consu- 
mo. O rendimento dos addicionaes pertencentes aos 
municipios ser lhes-ha entregue semanalmente nas 
cidades de Lisboa c Porto, e no fim de cada semana 
ou de cada mez, nos outros municipios do reino, con- 
forme os regulamentos, . 

Art. 8.º Ficam a cargo dos municipios todas as 
despezas de natureza propriamente local, não obstan- 

| te terem sido até agora pagas pelo thesouro publico, 
“qualquer que seja o ramo da administração a que 


para o pagamento da divida pontifical, quanto do Oriente, e ha quem veja despontar n'ella 
se tinham mostrado oppostas ao projecto de! perigos ameaçadores para toda a Europa. A 
lei sobre a venda dos bens do clero. |firmesa da Serbia, que pede mais energica- 
A commissão encarregada do exame do mente do que nunca a evacuação das forta- / 
projecto de lei relativo á liberdade da igreja 'lesas, e a pouca pressa que se dá a Turquia 


commercio exterior demais de mil milhões, O melho- 
ramento qe da Ee fazenda breve permittirá 
que se dê larga satisfação aos inttresses agricolas é 
economicos evidenciados pelo inquerito aberto em to- do E çamento,  ebutos 

das as partes do territorio. A nossa sollicitudo deve-! Às cifras protestam contra similhante as- 
rá então ter em vista a reducção de certos impostos serção. Vamos demonstral-o: 


neamente com esta riqueza entende s. exc.* 


: a pertençam. Estas despezas constituem encargo obri- 
que não podia deixar de dar-se o desequilibrio 


gatorio das camaras, O serão : 
Em Lisboa : 
Policia local civil; 
' Subsídios aos theatros. 
Subsídios aos seguintes estabelecimentos : 


DR o NA , amo né 
“ 
Misericordia: 43 curados, de qualquer quali- Especulador», procedente de Portimão e che-! .. 1. Classe—Passagem no caminho do ferro, ha- Folgosa, com Maria Ferreira de Araujo, 18 annof Arcos. João Dantas—c. o M. P.— juiz Moraes 
Hospital de 8. José; Do a das cscam e eoeeror ÃO kB: BIO, gado no sabbado a esto porto, participou, se- Latão, Souto CA es Publicos a) -J6-Bernardo Augost | ca [Amaral elorivão Sarmento. — 
Casa Pis; ui 44 Sa ERA do MO... cc... D00 » 50375 E dildondios dd ? de No ho nhar os passa Bida deita publicos, é | 16—Bernardo Augusto de Almeida, 28 annos,| | É nda de Castello Rodrigo. Izabel Sonres— 
Recolhmentos. Ministerio dos negocios da fazenda, em 8 de fe- Gundo dissemos no nosso numero é ante 00- permanencia de 8 dias em Pariz, 758900 réis. [em 8. João Novo, com Lucinda Candida Augusta c.o M. P.—juiz Brandão, escrivão Coutinho, 
: aria de Fontes Pereira tem, ter encontrado a 12 milhas da costa da 2.2 classe—Iguaes condições, 648200 réis. Dias, 24 annos, na praça de D. Pedro. E" 


No Portoe nos outros concelhos do reind as que vereiro de 1867, — Antonio 
tiverem igual natureza.e domcenlza ção » * “a — “de Mello; 4 Sr 
ico. As despe e administração, fisca- À 

à» ecol da bob et Lis-! Pauta dos direitos de consumo na cidade do Porto, 


17—José Pinto de Amorim, 26 annos, na rua) JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
de Traz da Sé, com Anna Rosa de Jesus, 24 annos,| PARA O DIA 25 DE FEVEREIRO 
na rua do Paço Episcopal. 


1.º cladse—Por 15 dias. idem, 978700 réis, 


Foz, engalhou na madrugada de domingo no| à E ) 
| Eis : 5 QERDEaÇA “924 clagsse—lIdem, idem, 865600 réis. 


sitio da Boa Nova, proximo de Leça. 


i b dos i tos de consumo € - e Gecsorrencias policiaes. —Foram 

bon serão divididas ein parts otinos cótrê o tes aque se refere o artigo 6.º da presente lei Por parte da alfandega já para alli foram presos n'estes dous ticos dias, pelos motivos » — Antonio Mendes, 32 annos, na rua do Souto, APPELLAÇÃO CRIME E 
ro e o municipio. ? eque della faz parte mandados alguns guardas a fim de tomarem bai “Ea dos. A b, tem = Tdi Vo |O Senhorinha Rosa, 34 annos, idem. Barcellos. Manoel Guilherme de Azevedo Quei- 

Art 9º Emquanto a camara municipal de/Art. Qualidade dos generos Unidade Taxa | conta d'elle e consta-nos que já está sendo des-|SD2Xo especticalos, os MeRuntos o ommmos  |xadas—e, Antonio Luiz Pereira Carneiro da Fon- 
Lisboa não poder fazer o seu novo orçamento, e esto Réis carregado. À carga é de pinho de Flandres. uos: : ; —  M-—Maris da Rocha, 30 annos, solteira, na Cor- |seca. 
não for devidamento approvado, cobrar-se-hão 08) 1 ArrOZ.....secsesaseereoso 100 kg. 13000 O navid" chamado «Frederik Parker» é Antonio Ferreira, o Prelada, por estar|ticeira, sepultada no Repouso. | AGGRAVOS k 
impostos de consumo correspondentes ao dobro da| 2 Aguardente, cognae, genebra : - com uma navalha na mão á porta de um ar- 12—Maria Antonia da Silva Pinto, 36 annos, Ilhavo. Manoel Fernandes da Silva —c. o ) 
nova pauta, sendo entregues successivamente À re- e quacequer outros espiri- que tinha sido abandonado ha sete mezes, em atim na rué do Boiardii e -insollasás solteira, na rua das Fontainhas, sepultada em Ma-iM, P, , 
ferida camara às gommas que produzirem, menos tos não classificados ..... 1 dee. 4600 |viagem da America para Inglaterra, segundo eric J thosinhos. | Villa Verde. Liúiz Fernandes Pereira—c, o 
a metado que pertence ao hatado , O deduzindo| 3 Azeite do oliveira....... 10 kg. 8240 ao Snlligo de uma EAR dacriDia a lapis den- palavras ofensivas as pessoas que passavam. 13— Anna Vieira, 48 annos, casada, no largolM, P, Wa 5 4 
do reatanto o que Pad o is pra 4 e lo Pa do do DiaD Havio. Depois sr resistiu E policia, chegando jdo o e hace puliáia no Repouso. Coimbra. OM. P.—c. João de Mattos. 
pa is e Ergo itaondárto: , quaesquer oleos ou azeite Voto. —No domingo percorreu algumas |2t€ Pelo 2 ET E Enc qui RE pote E cial Rap 

Art. 10.º Do mesmo modo na cidade do Porto, que sirvam para illumina- ruas da cidade a tripulação do hiate «Nereu», ESotá ; Freguezia da Victoria 
emquauto não for feitoc approvado 0 seu novo orça- ÇÃO. ...... seen enpose e. 10 » S100 conduzindo a vela grande do mesmo hiate e|PSeniS. á Eêe Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do Trlbanal do Commercio 
mento, serão cobrados addicionada aoR impostos de : Aria de as (me ER IO » &125 pedindo esmolas, para à offerecerem 4 Senho- é Prelada ia aee conhecido a policia. feminino: do Porto 
consumo estabelecidos na présente lei na importan - a RAE DS - JO seu genio desordeiro tem-o por differentes Não houve casamentos, : 
cia de 100 por cento da respectiva pauta. O produ- POFCO) ....cceseserceccso JO » pros ra da Bonança, em a gg de é fei vezes levado 4 cadeia, d'onde sahe para pra- ÓBITOS. Sessão de 18 de fevereiro 
cto d'estes addicionnes será entregue 4 camara de-| 1 Carne do gado vaceum..... IO » & to pela referida tripulação, achando seo hiate ti d “ d o. Fsber Íle. se Luiz José Alves, 78 aunos, viuvo, na rua do Al- Julgou-se a contestação occorrida na fallencia 
pois do gasiufoitaa ga ongar gpa Es que lhes cor-| 8 Carneiro capado, borrego 6 1 so Jem peço, É gm poa einda é não a ta a Pd Dl no o. [mada, cepultado na Lapa. do Estimado ais Jorge, que se achava us:i- 
responderem nos termos do srtigo 8.º IO cesecrrecerenento » Sl ntvidendo;—Niá théioirariá do Bán- : o Rita Luiza Pereira, 47 annos, viuva, na rua da [gnada para esta sessão. 

Art. 11º Fica extincta a compensação das ca-| 9 Cerveja e cidra.......cvses 1 dee. 8200 Dai: 7 istro policial. ; , Guilhermina Rosa Basto e marido Manoél: Alves 
maras municipaes dos concelhos de Belem e Olivaes, | 10 Licores alcoolicos.......... 1 >» 3600 [co Nacional Ultramarino 6 nas respectivas 6 M po A Es má Candid E abeam sopo taça po upon; imardes. 45 annos [reclamaram n'esta fallencia a quantia de 1345400 

nos termos da carta de lei de 5 de agosto de 1854,e/|11 Miudezas de gado vaccum,la- agencias, principia a ser pago aos accionistas |, E a oa ã ugus 2 nies col andida, por A sin cena do Benta Teco pol gal rx A réis, impórtencii do aluguer em dous ênnos de unia 
relevadas as mesmas camaras do pagamento do som- nigero e suino, compreben- 4 do mesmo banco o dividendo do 2.º semestre | infracção dos regulamentos policies, Iran, casa em 8, João da Foz, que o fallido habitou. À cu- 
pm ramo red ego | E e idendo é de 4 por cento ou de 23300 bra» por principio de desordem. Foi admoes-|rua de vas, apultado no Repons, “broa plate, representados por 6 procura 
E ? tado e solto João de Magalhães, 23 annos, solteiro, na rua [dor Guilherme Ferreira da Cunha, ofereceram o me- 
Ã | a são ? h d e... es. 10 k . 8100 ad. Ê g t 2 dl é : sa - , , ) . 
alontts SUADEL cias na presonibaddia bi 12 Eos torta e ; Eddie 10 E 8262,5 a Gp Lung o £S.—Chegou hontem de Joaquim Ribeiro, a requisição de Ricar-| dos Euilia Abçs A Costa Palio: QB diiálode pó: pagas É A sustentou & contesta- 
Art. 13.º E" authorisada a despeza que forno-|1 » vivos pes» bruto.... 10 » 5225 ded B R tada inf ia 18 do dos Santos, de Villa Nova de Gaya, como cauda sendo Aloráda Mena iada Ei , cão com o fundamento do que os documentos que os 
: d fiscal b 14 Tod de f h tarde de Braga o regimento de infanteria 18, ira, na ru , Sep a Lapa. l 
cessaria para a administração, fiscalisação e cobran-114 Toda a carne de fumo e cha- Wi fô bitituis o L suspeito de lhe haver furtado dous saccos e Maria Rita de Souza Basto, 30 annos. casada, |reclamantes apresentavam não forneciam prova suf- 
ça dos impostos de que se trata, e o governo fará os E cuainsas sé ags tam qáo 10 >»  5337,5 |que para ai tora substituir O O, à: [5920 reis em dinheiro. Foi remetti do ends a dO Aliada VAGA ) , | ficiente para a procedencia da reclamação, isto é, 
regulamentos indispensaveis, 6 estabelecerá as mul- 15 Toucinho e carne de porco... 10 » 8300 Recenscamento.—Conforme disse- din: js il N de G y , SM ea não mostravaih que a propriédade de que pedem ós 
tas convenientes para a melhor execução d'esta lei, | 16 Vinagro DE STR 7 À 1 dec. 3050 mos, acham-so hoje affixadas ás portas das|2 & ministraç o de | 4 a Nova e taya, Fr «o de Santo lid alugueres pertença a elles reclamantes, nem que es- 
Art, 14º Tica revogada a legislação em con-[117 Vinho ....... «xcccseeeso 8155 R grejas as listas dos cidadãos recenseados pa- Emilia da Conceição e Maria Germun- reguemna de va efonso ses alugueres estejam em debito. 


Baptisados 9, sendo 6 do sexo masculino é 3 do 


Ministerio dos negocios da fazenda, em 8 de fc- 
feminino. 


vereiro de 1867— Antonio Maria de Fontes Pereira/ra eleitores e elegiveis nos tres bairros, assim 
de Mello. como a lista dos 40 maiores contribu'ntes. 


As reclamações a fazer contra o recensea- 
mento por parte dos interessados, devem ser 
apresentadas ás respectivas commissões até 
ao dia 28 do corrente, inclusive. 


O gnr. juiz expoz a questão 
lhe um quesito sobre a reclama 


trário. 

Ministerio dos negocios da fazenda, em 8 de 
fevereiro de 1867. — Antonio Maria de Fontes Perei- 
ra de Mel'o. pra 


Tabella a que se refere o artigo 2.º da presente lei, é 
que d'ella faz parte 


da, por andarem a vadiar, Foram recolhidas 
no Áljube. 

Naufraglos. — No dia 16 de janeiro 
ultimo foi a pique, a nove milhas de distan- 
cia de Villa de Nordeste (Ponta Delgada) o 
brigue hespanhol «Encarnacion», pertencen- 
te ás Canarias e procedente de S. João dalrua 


ao jury e submetten- 
dão e que se tra- 


CASAMENTOS 

14 —-Miguel José, 39 annos, na rua das Carva- 
lheiras, com Anna Moreira, 28 annos, idem. ao snr. juiz lavrar a sentença, na fórma da lei, 

16 —João Sarrajau, 31 annos, na rua de Santa — Francisco Cardoso Valente, credor da maesa 
Catharina, com Anna de Madareira, 51 annos, idem. |fallida de Augusto Bieth & (2, requereu que o tri- 
»— Antonio Pinto de Andrade, 43 annos, na [bynal nomeasse um segundo curador fiscal para es- 


tava, 
O jury deu a reclamação por provada e campro 


PARTE OFFICIAL 


Qualidade dos generos Unidade Taxa) Synopse da parte official do Diario Bevoção para roubar. — Parece de Santo Antonio, com Emilia de Souza Carnei-|ta fallencia, devendo servir conjunctamente com o 
; Reéis de Lisboa n.º 38 de 16 de fevereiro ue os ladrões creaturas de ima ina ão fe- Terra Nova, com um carregamento de baca- ro, 39 annos, idem. s já nomeado Antonio José Fernandes da Silva, em 
Carnes de gado vaceum,suino, À : : ga lhau destinado a Barcelona. Salvou-se toda »— Antonio Luiz Gonçalves, 37 annos, na rua |rasão d'este ser credor hypothecario dos fallidos. 
lanigero ou cabrum, verdes, a ÇÃO q cunda, acharam que o disfarce da devoção a tripulacio na lancha pertencente ao mes- de Santa Catharina, com Maria da Gloria Freitas e O tribunal em vista d'este requerimento no- 
" secens,salgadas on de qual- , Annuncio pondo a concurso, perante os rcitores| lhes podia servir de alguma cousa, e princi- dl dna dá P Silva, 33 annos, idem. mecu para tal cargo Joaquim de Bessa Pinto, 
uer m reparadas.... kilog, “> “ opl|dos lyceus nacionaes de Coimbra, Lisboa, Porto el nj ttal- mo brigue. 18— Antonio Albino Rouco, 36 annos, na rua RN? isou- 
q odo prepa tr E. 20 y C I A piam de aproveital 0. : p 4 CO; 0 Authorisou-se a convocação de credores na 
Poucinho de porco. ..... e... wo obas 10 o Deo apadaMa- cas CANSA france No domingo de tarde, por oceasião de sa- I io bem do a o dito Tea pairar do a a merêndam, com Antonia da Conceição, 33 an- fallencia dos commerciantes Domingos Dias de Frei- 
PIOZ «ccuresmess eeecanos 3 | do - hir o sagrado viatico da igreja de Santo Ilde- gou na Yilia de Lalheta, da jhade 5. Jorge, , E 4 tas & Irmãos. BUM Ei 
Apa det Abade genbbra tra, u Reidolo dos dedica rapina no mez dy | fONsO, fer ao como de A A por conta, à o br igue francez «Roselie» , cadente do 13—Gregorio Antooio Pas 56 annos, viuvo,| yr GAMENTO DE CAUSAS ASSÍGNADAS 
e licores de qualquer espe- [dezembro ultimo. |distribuição das opas para as pessoas que com F alty, pa re cid pd ço 8, PROD Ha Wã-|na rua do Bomjar ad 48 : | PARA O DIA 28 DE FEVEREIRO | 
RSS nado br agia Gra . 80 —Contiúuação do annuncio para o pagamento|ella tinham de acompanhar o viatico. Logo em Salve Ê Edi nação A e ra só Palseda eupolta dE ua Redondo solteira, na TÃO heuisobndia ap 
=» doca ae..." .. » 1 H 1 ' A q 4 . - E des 4 . q , 
Visa ana ona So nAro CJ » E o visar se narrada do o regula PERO á sua contagem, deu. aqua dE di P P Mais 2 menores, idem. Contestações de Pipa na fallencia dos com- 
Azeite deoliveira........... » + E da io ácerca d fragio do brigue hes-| 8º pela falta de uma, y 5 - 7 merciantes Marques & Freitas, aa 
Azeite de purgueira, de peixe, | panhol «Encarnacion», à 9 milhas da villa de Nor-)  D'aquia primeira indução atirareraque) | Foriuguczes Aaleciqes no mio Freguesia de 8. Nicolau oct gabicol: 4 
oleo de petrolino é quaes- - |deste (Ponta Delgada). a opa se tinha perdido. Porém faltava a opa | da Rrata.—Darante o mez de novemoro (0) antisados 5, sendo 2 do sexo maeculito é 8 do 


quer oleos cu azeite, que. — Ontro relativo ão naufragio do brigue francez anno findo falleceram nos estados do Rio da | fominino. 


PARTE CONHERCIAL 


e o devoto, o que faz rasoavelmente crer que 


sirvam para illuminação,., | fera JO | «Roselie», ná praia da villa de Calheta, da ilha de|ç.: Prata, José Mathias de Souza Rodrigues, 16 CASAMENTOS 
Ministerio dos negocios da fazenda, em 8 de fe-|g Jorge foi roubada, , és np Eça e: é Pd 7 97 an : pa Ea 
da = dd | E pç otario E 7iD. JZ de . seo Gomes, 26 an= 4— José Marques, 27 annos, na rua dos Banhos « 
pagos RR TR Rai OTROS Pertira MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRANCRIROS Espancamento. — Informam-nos do SpnpEs, MOASNTO 3,0, e pi “E | com Maria José do Mello Felgueiras, 42 annos, em Alrandega do Porto 


nos, casado, natural de S. João da Foz. 
Tambem, por communicação dirigida pe- 
lo encarregado de negocios n'aquelle estado, 


de Mello, 


- 


seguinte facto: Cima do Muro. 
Estando no domingo no largo da Raza, fre- 


guezia de S, Christovão de Mafamude, um fi- 


Rendimento da alfandega do Porto, de. sa 
1a l6de fevereiro....cassurss by 75250 
:899,8590 


Idem no dia 18, .c.ccereccesevêracso 


Relação dos portuguezes fallecidos no Rio da 
Prata durante o mez de novembro do anno findo: 


MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMERCIO B INDUSTRIA 


19) N.º 2. : OBITOS 
Pauta dos direitos de consumo na cidade de 13—Theresa de Jesus Barros, 70 annos, soltei- 


Lisboa, 
na rua de S. João, sepultada no Repouso. 


a que se refere o artigo 6.º da presente lei e que 


: o ] ra : 
della faz parte RS - Portaria-cireular a todos os directores de obras | lho de Joaquim Francisco da Rocha, de 1ó an- e Ps le pr a E a Mais 2 menores, idem. 
Art, Qualidade d + Daiddd Taxa [publicas sobre empreitadas de obras publicas. nos, entretido nos divertimentos do carnaval, perança». O niariBhoiro PormEças EANGHOS ui ind 65:9 168840 
Ea! ad idade Réis. — Outra approvando o projecto para reparação! chegot-se a elle ontro menor, filho de Mande] | Antonio dos Santos. Freguezia de Cedofeita aeb sidade TST 
CLASSE 1.º “le rectificação do lanço da estrada de Ponta Delgada] + e ê JE Varias noticias. —Foi condemnado à guezr Ri? e 
te > João dos Santos, e atirou-lhe com uma pedra VE - Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 8 | 
| a Villa Franca do Campo, comprehendido entro a qe é cad PS | lho d Apr , Despáchos de exportação 
CARNES 14 ; O, CO ue lhe deu nas costas; Impossibilitad “já morte pelo respectivo conselho de guerra | do feminino 
1 Banhasde porcoem rama .. 10 kg. 3125 + Oncação fis Trinta Reis e Villa Franca. “ires E Ao abs ing bond! 4 e oldado de infanteria n.º 17, que ha tem- : Fevereiro 18 
» derretida (manteiga —Qutra approvando o projecto relativo ao Ian-| cipio pela dôr, o filho de Joaquim Francisco da |O Soldado Ge tn pros 8 14 x O O ci RIO DE JANEIRO—Na galera Camponeza,M 
de porco.......... 10 » 5150 ço da estrada de Vianna do Castello a Lindoso, Rocha desforçou-se alguns momentos depois, pos assassinou em Monte-mór-o-Novo o fur- é ara pião, ds ea pe irior ma dos fi P do Freitas Vaz nt Rd sides M. Ep do ÀL. 
3 Carne de gado vaccum..... 10 + 8300 ompreheudido entre o'Carregadouro eorio Tavora. dando uma bofetada. DO segundo. Ãos gritos riel do destacamento que alh estacionavã Quinta Arosrella, 4 , é rota meida Soares, 400 ditos de dito; BR. Antonio Calhei- 


4 Carneiro, capado, borrego e deste acudin a mãi eum primo, e começaram quando foi perpetrado aquelle crime. »—José Fernandes Rodrigues, 52 annos, na rua |r08, 1 lata com pingué; Joaquim Soares & C., 6 cai- 


o ChDELA ant eto a Tejo o Dect ER 15 a - 3 ' ) i ê . : Õ ) : ( Silva. 
“6 ToteHbrast de do Váceuas Porem: RUM ambôs de espancar desapiedadamente osfilho) | ve dia 14 do ae nho houve, É Coin | da Gargaicão; cost hendora; Matih, Bá aapoé) idem. pon esco dê pprtoi, Manoel Ages E E Me ta 
tno-é bimidero vi 19 de Joaquim da Rocha. deixando-o estendido | Pra um lamentave desastro nas obras que 0|.. , ?-—vost tereira, 2v anros, na rua dá 1 az, com + ; A s pre d -cscrars À 
suino-e Ianigeço vindos de , [5] q a tocha, deixando-o estendido : NM “|Rosa de Araujo, 22 annos, idem de vinho; A. Gonçalves Nogueira 10 barris com car- 
e de fóra para a cidade... 10 >» 5050 AO Rm onyim o:— Exato sposta ao ano-| O chão. Não contentes com isto, chamaram Sor, “dr. José Ferreira de Macedo Pinto traz rats UJ9; Gderóe? < “1 ne de porco, 1 caixão com pellicas e 2 ditos com ba- 
6 Mindozas de gado vaceum, do se race-| por um tio, Antonio Francisco Canedo, que |“ umas casas que alli anda construindo. O 17=Anna Clementina. Schiape,60 annos, soltei- |cellos de videira, luas. APRE 
hendendo-sa n'esto d'zer bemos uma carta lançada por e le na caixa agarrou o rapaz pelo pescoço, €; lançando-o PEARDO Onde ANG sc 4 E La cup dos, Martyrea Um Iabprdade, abpultada barris com dtdo dá Biréo ia : ER pic 
chispes, cabeças, forçuras, do correio, collocada na calçada dos Clerigos, |20 chão, lhe encosta um joelho em cima. bes, pACoiron, os quaes ficaram muito mal n CER hor spRildavi do codintárto di PERNAMBUCO No brigue Triumpho, J. E 
chouriços de sangue e og": q Rica AA nho ta Como quer que acudissem varias pessoas | TaCtacos. ; à suando dv as A prianhontd, DS NS 
chamados mouros 10» Raspongomosque sra, é Vrage SApRIgaaçeon ES PE —Os catholicos liberaes de Matamoros |8"% SE3 CS BE ai (= qi € 
7. Porcas mortos. ê a z bs 10 da missão de que nos encarregou, - A. = ele lhe tirarem » infeliz: das mãos e entre- tencionam crear uma e rei me pt: a eres dR a 4 a a 4 : a? o. E ed " º 
8» vivos (péso bruto)... 10 Assocláção Commercial de Be- gal-o aos paes nio Canedo chegou-se ao Red INE ER - des a Mel Fregueziade Miragaya ! 1 
“9 Todaa camedefumoecha- “|meflcencia,— | o das-|pé de uma dell: ina dê Jesus, e| dependente da santa sé, sem do declararem) - Baptigados 5, sendo 8 do sexo masculino 6 2 do|. esi. 
10 Toni Mepoleo dO 9 |semblêa goral da al de | deu-lhe umá bofefada O tumulto augmenton hereticos, querem separar-se da authoridade feminino, (do SO ão tom 
RE qe Rd ME Beneficencia, sob a presidencia scon- |O que fez acudir o sn», Lobo, amanuense da poRaRA qual aedripema : Inpeção dO) Mexigd ia oão Muxagata DE dEnoa n Fús do Triom; 
OLADSE Esp: de de Pereira Mechado, e servindo de secre- administração de Villa Nova, mas querendo Ela e A dEROTO pperials, dá D o “| com Maria da Conceição, 20 annos, na freguezia de 7, 
: fr SET tarios os enrs. Guilherme Macktúdo & Eduardo |º3te proceder á prisão do delinquente, não .o|(2M Ao PAPO PES OVA CBFOJA, Do | Gulpilhares. - adta | (4. Garrard, 12287 litros de vinho. 0 
11 Anti centeio, cevada e mi- da” Mathis : Erido, — auxiliaram, o que deu lagar a que elle se eva- fael Diaz Martinez, um dos homens mais il-| 17— Joaquim José Alves, 21 annos, na rua do “ NEW-YORK—No brigue Gardins, | | André 
12 Arroz Fis co CA rdda gr 100 “8 5800 Depois delida e approvada anota da úl- | disse. Mais tarde compareceu o regedor res- Hijrados do giero mexvano.; À Era a a ERA ae DA Dra 150 ditos do di e À dE ai 19 Es É sign 
13 —» -desenscado.......... 100 » 15000  |tima sessão, foi presente á assemblêa o protes- | Pectivo. > RABO DES AOS JA sa dd OBITOS O Mãe TO PARES RD e mp A 
14 Batatas e quaesquer outros Ito feito por àl den atiociaaos contra à ima Antonio Canedo passeia já em publico, baptismo de sangue: o padre Hernandez foil | tm menor, sepultado no Repouso, A ainda SEPAC Portniuito. «fusb 
tuberculos alimenticios... 10» 80075 | 0 (OVO POA BAD A O ra cesto o «| NÃO ante O ad ne nraticor morto pelos imperialistas de Marquez por : : RM ni ; a 
15 Ervilha E e 100. 3995 eleição. Posta 4 votação a sua admissão foi não obstanteo acto que praticou. d É P á quez Bor, otite Pinto da Silva, 114 litros de vinho; Eduard Kebe & 
;de cent-io espoada 100 » s8275 [esta regeitada por grande maioria. Eis o facto tal qual nol-o relatâm. A ser [ter dado a sua sancção aos projectos dos an-| Freguezia de Massarellos €.», 400 ditos de dito; N. José de onze, 1 caixa com 
de milho dita.... 100 » 32225 | Em séguidao sor. barão da Nova Cintra, | Verdadeiro em todas as circumatancias, é do i-papistas. , Não houve baptisados nem casamentos, | parometros, Veplon, Fladgate é Yeatman, 1989 li- =. 
de tio dita Do: E a vo a assemblas a ata reéleicão. ve” [Crer que o regedor de S, Chrystovão de Ma- —QO general francez X... deu um gran- É ad OnITOS | |tros de vinho; É. Chamiço Filho & Silva, 10684 li 
da âveia enturanda d0D e cer SDOS agradecendo 4 assemblêa a sua reeleição, pe-| 7 e pag AI E A HA Tinta aos oficiana dE ana Atuiédo: Lim 12— Joaquim Meira, 56 annos, solteiro, na rua | tros de vinho. | | : 
doa , dit tetui d Ft é famude não descanse em quanto não tenha|ºº J o E ds zo Ls anda inci | | O mm 
; de centeio dita... 100 » 4205 [diu que o escusassem de continuar aexercero “io ! ant hrnto consiga da sedan d “ca. | do Principe, sepultado em Agramonte. | 
16. Farinhas (do cevada dita... 100 + 5205 [cargo de presidente da direcção. cumprido com o seu dever, fazendo capturar | ANH8o e robusto capitão, Go grandese Sri) 15 João Gomes, 57 anuos, casado, na tua da Cargas despachadas 
de milho dita..... 100 » 4205 O snr. Jorge Peroira, em nome da assem. [98 implicados n'esta criminosa occorrencia. lhos bigodes, estava numa das extremidades | Flora, idem. à fo DU a -“PARA'—Barea Adelaide, cap. Rodrigues, 130 
«| de trigo dita, 5. 100 007 82575 |pjga o secundado pólo enr. vistonde de Pereira |. Comeerto. — Verificou-se hontem de da reza. Terminava o jantar é o capitão). »-—Antonia José Brandão de Portugal e Mello, |canastras e 15 cestos, com alhos, 2 ancoretas com 
delegumeem qual- à O BC p . da e - Imostrava não ter perdido tempo quarto a 72 ánnos, solteira, na Torre da Márca, sepultada em | azeitonas, 20 ancoretes de ferro, 1500 resteas de ce- 
* quer ipidi 100 » 4340 | Machado, rógou ao sur. barão da Nova Cin- tarde no Palácio de Crystal o concerto do jo- bebidas. O criad E Pod E bolas, 100 barricas com cal, 1 canastra com cstta- 
17 Fava séccã.. cc. 10) $150 |tra que fizesse o sacrificio de continuar por ven pianista brasileiro Hermenegildo Liguori, A. Sor E q Fe GA BORVIE $a EO “|nbas,1 barril, 4 caixões e 2 latas com carne de por- 
18 Feijão secco do todas 8 qua- 1207 mais um anno. Sendo este pedido apoiado Tomaram parte n'elle os snrs. Canedo, | :-Proxima-se do cap o: — (Quer cognac,rhum,| Fregueziado Bomfim co, 89 saccos com feijões, 9 barris e 29 cunhetes com 
lidades .., cerca esaal * 8225 |nola assemblêa, o snr. barão cedeu a esta ma- Arroyo, Soller, Gnadagnini e Philibart, eo kirsch ou aniz?— Não gosto do teu ou, Tes- Baptisados9, sendo 4 do sexo masculino e 5 do | (ºrragens, 9 barris com peixe dl vol. Pomm motim x 
do, Grão do bico amarre dO o 46 O ifestação, resolvendo-se a aceitar o cargo| menino Arthur Ferreira, esperançoso pianista. Pon e-he quero de tudo o alternativa) feminino «27 HBO Nolubaes vob diversas Misindas, 9 ditou com ro” 
e l ... ss .. + “ x “1 .. . . . ; é) > 
21 Pão é bolacha de farinha de | — |para que fôra reeleito. |O Jovem Hermenegildo Liguori foi muito mente. e Id José Pinto Near uti a rua da Palma, | has, 2:000 ourinoes, 11 milheiros de sal, 4 meias pi. 
trigo esponda..........c 10058990 |  Passoi-se 4 nomeação da commissão en-|applaudido nos tres trechos que tocou e que Factos diversos com Atn& Candida, 42 aditids. nb jato dó Fojo. | pas; 0/6", 83/8", 80/10",198 caixões do duziae 1 do 
22 Pão e bolacha de outras fari- carregada dá reforma dos estatutos que dé- foram: uma romanza da «Favorita», uma ' JE SJçã E | 2a ps omés ab é CN jduas fuaias E eptrratas com tinho. | 
nhas, ainda mesmo mistu= - a Aee orrqais cepa Da Ag th hantasia sobrê motivos da Somnambul Publicaram-se juntos os n.º* 76 e 77 do Margarida Pereira, 25 ltei rua LIVER —Vapor ing. Douro, cap. Joy, 
ipa pois de alguma discussão em que tomaram |phantasia sobre motivos da Somnambula é E “di | o 25 annos, solteira, DS tuo pinça 43 meias ditas, 102/40, 4/84 1 Caizh 
Faia com 0 trigo por eg= ON TAGs NHROGihADã: HED CMIBBet! dá O Dis na nad a ie ta dona emechtadeo, ql «Archivo Juridico», periodico mensal de noti-| do Heroismo, sepultada no Repouso, nd | DE IR 5 9:099€ CR SIA laranjas 199 PE ant 
23 Trigo em grãos eee pe, a q E; | bed ego = ee os Pg P com a mão esquerda. cias Judiciarian o logialação do Enade interenaéa, a Mr E 7 co o! Hãç132 cascos com azeite,+ 2 totsingao barricas com 
24 Todos o: : leocml +á | SRA Ab NE: 7 tai tra “Itanto antiga como moderna, de que é editor ; “mineral, LL caixõe MuQueva uh 
nd fla cm URoA serSgon ÃO: tira Barão da Nova Cintra. Foram tambem muito applaudidos os pro a Torá Pura Ahora É é Freguezia de Villa Novade Gaya minto 7 ia Velocite o 1d 
E DOS rerum m ones mms 100 > Francitco Antotio Fernandes fessores e cantores da companhia lyrica que o ' y eps 5498 NIDO i sculino e É do|le, 158688 litros de es E NR LI 
25 Todos os. legumes seccos não. (1 + ancitco Antonio Fernandes EE e ereind ri fa nana o ros, entre outras peças officises, contem o] “Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino e Í do lo, pede de sal, 25 caixas com laranjas, 1 
. » . > DR . AR 4 em Ino. Í ) a o , » A x « as InntaAas ' q (si é As 
especificados .... «ervas 100. 4 8150 José Maria de Almeida Outeiro. , complemento da legislação bypothecaria e da in ereto com az acco com rolhas, 1 caixão com 


A | +» or. 81 

- Os direitos de consumo dos : 
cereaes não comprebendem 
o imposto de admissão dos. ontld 
estrangeiros, comprehende ls 
porém o importo creado pela. 
lei de 31 de março de 1827, 
actualmente 40) réis por 30 
kilogrammas, o qual será le- 
vado em conta quando tenha 
sido pago em outra alfande- 

a, v vigorando à respeito 

'elle a pratica o disposições 


actuaes, TN RT 
CLASSE 3. 

= ado ad LIQUIDOS 
26 Aguardente e quaesquer ou- 
tros espiritos uão classifi- 
cados, até 25 graus de Car- 


Caixa de Credito. — Reuniu-se no Ferreira, que executou uma phantasia sobre 
Cre-|08 motivos dos «Dous Foscaris». 


domingo a assembleia geral da Caixa de dt | 
Joven planista.—O joven pianista 


dito e Soccorros Matuos da Associação Indus- 


“| trial Portuénse, para lhe serem apresentadas as portuense, Arthur Ferreira de Souza vai a 


contas é proceder & nomeação de uma com-| Lisboa tocar em alguns concertos que alli de- 
missão para as examinar. vom ter logar. 

Presidiu o snr. José Pereira de Loureiro,e| E” provavel que o publico lisbonense aco- 
foram secretarios os surs. Custodio Ferreira|lha com a costumada benevolencia o menino 
Pinto Felgueiras e João Luiz Gonçalves. Arthur que, apenas com 8 annos de idade, 

Depois de lida e approvada a acta da ses-| revela já o que póde vira ser um dia, so for 
são antecedente, e feita a leitura do relatorio| convenientemente dirigida a sua vocação ar- 
da commissão administrativa, foi nomeada a| tistica. 
commissão que tem de examinar as contas,a| . Railes de mascaras. — Houve no 
qual ficou composta dos seguintes snrs. : sabbado bailes de mascaras no salão do Corpo 

Antonio de Almeida Costa da Guarda e no Palacio de Crystal, e no domin- 


que aboliu o papel de sêllo branco, formato 
do mesmo ; aposentações dos empregados ci- 
vis no ultramar; annexos ao tratado de limi- 
tes entre Portugal e Hespanha ; portarias em 
resposta a diversas representações de Mise- 
ricordias, sobre à lei da desamortisação; e 
muita outra legislação antiga e moderna, 

— Publicou-se igualmente o n.º 45 (to- 
mo IX) do «Archivo Pittoresco», semana- 
rio de instrucção e recreio, de Lisboa. Con- 
tém duas gravuras representando a villa de 
Machico, na ilha da Madeira, e a capella de 
Machim, na mesma villa. 

— Publicou-se tambem o n.º 7 do «Pa- 
norama», semanario lisbonense de instrucção 


ENTOS ... 


| CASAM 
1i—José Alves de Al 
do Marco, com Anna Margarida, 21 annos, idem. 


14-—Bernardino Martins do Amaral, 42 annos,|re, 3 pipas, 9 


“o si tapioca, 1 lata commel,!/, pipa, 1/4, 1/7º 62 caixões 
meida, 25 annos, no lugar | com vinho, ; 


TI » » gs 
; C. R. C., cap. Canilla- 
[4 e 1 caixão com vi- 


meias d 


JERSEY — Barca ing. 
8, 


na rua da Bandeira, com Urbana Rosa de Jesus, 46 | nho, 6 cascos com azeite, 251267 litros de sal e 20 


anuos, nó Marco 
16—Joaquim Gonçalves da Silva, 39 annos, 


na rua Direita, com Maria Margarida do Nascimen-| Campbeil, cap. Willm, 103 


to, 31 annos, idem. | 
17 —Francisco da Cunha, 22 annos, na Quinta 


da Portella, com Angelica Erminia Rosa, 16 annos, | 


no lugar de Coimbrões, 
oBITOS 
15—Delfiná Coelho Bragante, solteira, 18 an- 
nog, na rua da Carvalhosa, sepultada na Lapa. 
Mais 4 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
guezia, do Candal o de Gaya. 


[> at TT 


feixesdecortiça. 
DUBLIN & BELFAST — Patacho ing, Jane | 
pipas, 112 meias ditas, 


o 


151/4º, e 1/10º com vinho. | 
E is A see s 
Cargas manifestadas 

C. M.n.º53—Portimão e Albufeira (por Gibral- 
tar), Hiate Novo Especulador, mestre Silva ; carga 
de Portimão: 2394 caixas com figos; de Albufeira : 
8201 ditas com ditos e 1 dita com amendoas, 
- C M.n.º 5t-—Lisboa, Hiate Rocha, mestre Ra- 
mos, 80 feixes de arcos de puu, 80 carradas de bar- 
ro, 99 cunhetes com polvora, 71 couros e 1084 volu- 


| Antonio da Fonseca Moura , d TERIBUNARS mes com differentes artigos. | 
7 À tier. desiuegenção exoea pé 1 dec. $600 Domingos Manoel Rodrigues go n'estes dous locaes, no theatro Baquet e no), nara? Yom ornado de duas gravuras, uma nd C. M, n.º 55 — Setubal, Rasca Flor de Aveiro, 
27 Aguardente de 25 greus, pa- Duarte Huet Bacell salão recreativo, em V.lla Nova.- estre Diúiz, 897 saccos com arroz, trigo e tremoços 
ra cima,por cada grau mais 4 pio Bite Por er pq Á bail | das quaes representa a festa do Lobo-Verde, Relação do Porto O Tvd "eai Es AC 
A ESTE Francisco Gomes de Faria. concorrencia aos jalles que tiveram ani. Tonio ges (N ipa dq + a), eoutra o Casa- 8 de 18 , 2 barris es caixões com unto, 2 cascos com azeite 
28 Azeite de oliveira ....su... 10 kg. 3210 Associação Philantropiea das|lugar no sabbado, foi pouco avultada. À nou- mento á Moda, de Hogarth. pr pefa pica nes e 4 jet e eat Be co ro pr epo Ep 
29 Cerveja o cidra importada ou Artes Portitecases. — Consta-nos queajte mostrou-se a principio ameaçadora, o que APPELLAÇÕES CIVEIS 
só iso eg co ria Da Eni eaá ú dec, Fe commissão fiscal de contas da Associação pájer affastar os concorrentes áquelles luga- Valença. Joanna Barbosa —e, Paulo de Bessa da car: bis 
Dada Fa à estais . Philantropica das Artes Portuenses já se reu-| res de recreio. ac Souza e Menezes —juiz Machado, por impedimento a Jencige E 
al Licores, alopplicos » oeemras 1 >» 5600 aninira dá Gxatiitar: Hondo: EBubdo “Nos dá No domingo a affluencia de mascaras é EXPEDIENTE Ribeiro Abranches, escrivão Sarmento. SETUBAL —Hinto Engano, 
2 Olcos de purgueira, mendu P , SE se Ear Par 5 Fafe. José Florencio Soares e mulher-c, Joa IDEM —Hiate Novo Luz do Dia. 
bim e outros applicaveis formam, por ella approvadas. desmascarados a todos os sitios onde houve) Cartas dirigidas á administração deste quim Ferreira de Mello e mulher—juiz Sena ad 
para Ena ão ou pi A receita e despeza d'esta associação, du-| baile foi numerosa. jornal, recebidas em 17 do corrente vão Coutinho. “mFermos de carga 
mento, impor fa- - . R é 
E DD A kg. 3100 ranto o anno de 1866, foi a seguinte: Riascaras.—No domingo já apparece- Lisboa—do snr. Raymond Vaissier. Petra sf rats dera ra Sir a Fevereiro 18 | 
33 Oleos, todos os outros fixos | ei PABIST, decido ab QI Cod csa ienes ram pelas ruas algumas mascaras, em nume- ias a José Maria de Vasconcellos Albuquerque pai oieee LONDRES—Brigue ing. Eleanor, cap. Dawson. 
liquidos, importados ou fa- as Ju gs os Mi pj Ai ro e qualidade superior ao que a errão. ira : O a LISBOA—Hiate Commerciante, mest ite, 
EE podia 10 >» 5100 Tecido o k meia + do que apparecora 00) Barcellos—do sur. Carlos Maria do Valle Ves-| sosquins Autorio E fg Ma iz Moraes CETTE DObbIapi os BE eBsia eá Ea 
34 Vinagre de vinho e quaes- k ; à Saldo... 3515752] domingo pal Pci died oti daçiéii Stade sada, Pes: jr escrivão Cab dy E o DM O SETUBAL —Hiate Novo Luz do Dis, mestre 
* quer outros para uso do- Eis especificadas as diferentes verbas dej Parte d'ellas distribuiam impressos em Bragado snr. Manoel José Gonsalves Lima, de rota M a 
“mestico ......: 10 d O |desp: eda la somma: verso, tornando intelligiveis as allusô Celoricode Básto, José Lopes-—c, Manoela» | SHAN9, E nascem Sd 
mestico ....... E Gba gd ce. 8050 speza que dão aquelia somma: erso, JEAVO Bos que Idem tm 18 do corrente rinho de Azevedo e mulher—juiz Brandão, escrivão do oia cido a Pa Td toi cr) 
Ss VENDO 0: é pd as e cistoisio dci id 1 +» sS155 2:96 6 dias de soccorros diários aS6 £o- tinham em vista exprimir. Sarmento, Generos despachados para eomnsmmo 
CLASSE 44 aan ogantas a e a EA se a 1165640] . Nos lugares do costume, estacionava a Não se recebeu correspondencia destinada á Porto. Francisco Joaqnim Ferreira dos San-| Fevereiro 15 e 16 fato 
Em tela at iii ir pará caldas à anita re “2 964790) multidão dos curiosos, que não era pequena, [Administração do jornal, E E ret da Rocha e Brito—juiz Culdei-)  Asgucar—9 caixas, 101 saccas, 11 barricas e 1 
Do Contate eg... 8 ot pi Tasha de dis dica ni «SATO vendo desfilar ou que. vão sbíndo à tereiro) mm | Soquim Anti do Age [8 rest eos 7 
894º 2 dadéda, d él CONDE NA E cremç a 160réis diarios ......... is 1435360 | com as mais ou menos chistosas exhibições Registro parochialde fã a AS de|vedo e Mello—c. Antonio José Imenes e outro—juiz] | TFarinhade pau—37 sacons, 3 paneiros e 1 bar- - 
va de qualquer especie, ex- | 15250 de subsidio a 4 viuvas a réis 288150 da sua phantasia, fevereiro Ferreira de Oliveira, escrivão Albuquerque, | rich qo dep | 
39 MçRto em asucar.... .++ Aval Mes. [985 formúias ou reccituarios ......... 8476010) Exposição de Pariz.—O snr. Jay- 'reguezia da Sé ria Margarida o marido-juia Oliveira, esttirão|: « Qubro qoibe it atado 
ce era UNO +» g110 | Despezis avulsas com irado de bo- me Antonio Sobral, agente em Lisboa da Baptisados 12, sendo 3 do sexo masculino e 9 do|Cabral, À Cafbo-19 saébas ' atrasa 
41 Palha e forragens seceas, do cios, ordenados à sei carto- RBASBES Companhia Hispano Americana, estabelecida | feminino. Fafe. A Assembleia Recreativa Fafense—c | | Cabello fardo cs 
qualquer espere, excluida rario, impressões, papel, ete......... das po 59 | em Pariz, já annunciou os preços por que faz nd Ta uslicantõs à + indo Ferreira de Mello —juiz Lima, escrivão Sar- Apiandento garrafões e 1 barril | 
a palha de centeio para en- z PEM ef o | qd - e. — tbeiro, annos, morador na rua de , Araruta—l lata. 
chimentos .......... od UG SODT E : Total... 1:6578339 as espa x pu Naa quo tam vz q, Nicolau, com Amelia Adelaide Rocha, 18 annos, AGGRAVOS ed Rbcxpbitabro y é 
42 Queijos brancos frescos ou | O navio desarvorado. al O navio sitar a luxposição da Fariz. São ellos 08 Be- moradora na rua da Bainharia. | Villa Flor. Claudino José de Oliveira-c. oM.'  Café-—10 saccas. do babes 
com sal ....... mcrerreo 10 > 07 som mastreação que o mestre do hiate «Novo guintes: | 14—Domivgos Alves, 39 annos, na freguezia de P.—juiz Borges, escrivão Cabral. Cho T——mem O 


nda) basais si if 


PR : 
Ea 


| Generos despachados pela mesa Silveira — Abreu — Rodrigues — Nazareth — Costa nalmente que não-via hastoada a bandeira de Mayer. O cavaleiro que mais so distin-, de desordens. As tropas exploram os bos- 
|opposição e que elle orador se considerava mui- guiu foi o nobre marquez de Castello Melhor, ques de Ktllarney. 


— (Couceiro. 
DO Aria + ; | 
Está per» padnto ada uai. já ) (to modesto e humilde para a desenrolar. 


da estiva 
Fevereiro 18 . 
Linho de fiar—55 fardos. 
Ferro forjado—£098 barras e feixes. 
Espoletas fulminantes—1 caixa. 


4 2 —— e O o sam dg 


4 RN PARTE MHARITIMA rentes SeLgados meanciaçama para a meza é 
Vinhéa | eu | que porem envia o para à Quaid, á 
is . | Em 20 do corrente, sabirá de Lisboa para Lon-|. + assa como certo que el-rei 1). ternando 
Da circular de Ridley & C.º, de Londres, de dres, a atá pelo Havre, o vapor Maria Pia— irá visitar a Exposição Universal, depois que 
8 do corrente, extractamos o seguinte : | Ide 91 a 24, para Pernambuco, o vapor Amazon—de [regressar seu augusto filho o sor. D. Luiz. 
O mercado de vinhos em Londres, em commum|ê & 7 jo março, para O Pará, Maranhão e Ceará, 0) A direcção da Associação Commercial de 
ao CR Reais ppa poco pm ramos Cleatom Lisboa, no sabbado á noute, nomeou uma 
| ? as no novo anno,—des- Po ess ; as 
de então alguma animação mais ge tem sentido ain- Comissão pais estudar + PPPP ogia do Ez ' 
da que não tenha excedido as necessidades de mo-| ministro da fazenda sobre o augmento do im- 
mento, e com excepção de uma grande compra de SANTDÁS posto do sello e representar contra algumas 
Sherry fino, por uma casa consumidora nenhuma) PARÁ-—Barca Adelaide, cap. Rodrigues, va- idas suas disposições. 


transacção de importancia chegou ao nosso conheci-|.: . E TR le 
mento. Os direitos pagos, em ia no porto dej"* Eram A” direcção repugna a distincção que o go- 


su CT É 


Porto 17 de fevereiro 
Não entrou embarcação alguma, 


Londres, durante o mex passado, foi sobre 609:507],.) “ERSEY—Batea ing. C. E. €. cap. Canilliare, |verno fez entre os banqueiros e os bancos dis-| 


allões, que, comparado contra janeiro de 1866, mos-| * ME -Brione : “Ipensando estes do sello, desigualdade que vai 
rá uma declinação de 73:055 E EUiBoa. A procura dos le, Ep Ho Brigue ing. Velocity, cap. Ca | Pe cá iutocodsoa Gai ã elles e. dai q 
espiritos, ao contrario mostra um consideravel du- BRISTOL =—Patacho ing. Jane Campbell, cap. A commissão nomeada pela direcção é 


gmento, não duvidando poder afiançar ser a razãol fatico o: ã in bg A 
disto a aspereza do tempo que ultimamento se tem Dt VBRPOOL—Vapor ing. Douro, cap. Joy, vi- [composta dos snrg. conselheiro Carlos Ferrei- 


oxporimentado : — Aguardente 139:452, contra] ho. fructa é pad ra dos Santos Silva, Sebastião José de Abreu, 
a| RT = l ! ga O. a a A , = ma 
DS e uma completa alteração em o ci ng pi irei À pd ul Ca À 
JE Eli 8 ú : | = | 1 a ] é ; 
direitos sobre vinhos continua a ser objecto de ques- Não entrou nem sahiu embarcação alguma.  |da Silva Costa e Guilherme Candido Borges 
tão entre o commercio; uns advogam a conservação Idem 19 de Sousa. 


do taxa existente, em quanto outros insistem que tu- 
do que diz respeito a vinhos, sejam admittidos pela 
taxa de um shillng por gallão, seji qual for a sua 
força alcoolica, | | 
és Am partação de poros paoendentne de Cadiz, E Vá al o 
em L - ante o a o 1866. 35:95 ES Rd SEIT EI recC | | capi s justos 
geito cao o emod 6 oo 900) maquetes do Wear & mio da Prata [sto Comer da capial a ão Soja 
O deposito de vinhos do Porto, em Londres, em A chegar a Lisboa, de 26 a 28 de fevereiro, dido pre, | | 
1 do corrente, era o seguinte: |o vapor inglez Rhone—de 15 a 18 de março, o vapor |“! pia | : . 
20:141 pipas, 6:403 meias, 5:239 quartos, ou|francez Guienne. | E” melhor fazer leis que possam ser exe- 
24:652 pipas. A sahir de Lisboa, em 28 de fevereiro ou 1 de[cutadas, do que fazel-as de modo que deem 
Em igual periodo de 1866, era: | março, o vapor francez Estremadure—em 13 ou 14 logar a abusos. A distincção, eflectivamen-. 
95:91 pipab e 6:984 meias, 4:073 quartos, oujde março, o vapor inglez Rhone, |te, é um tanto odiosa e vexatória é convém 
Diminuição 1:259 pipas. a, | remediar a tempo os males que d'ella podem 
O deposito de vinhos francezes, em Londres em| Movimento maritimo estrangeiro, Inrovir, 
1 do corrente, era oseguinte: | PA PORtOM dO Portuga A direcção nomeou tambem uma com- 
1:659 pipas, 7:698 meias; 9.0 quartos, ou 5:733 ESTRADAS | 


(ks 8 monas DA Manai) N'esta commissão estão alguns banqueiros 
Fóra da barra fica: 
Vapor General Lee. 


toutro do Porto. 
Vento L. (brando) e o mar agitado 


Louvavel foi a resolução tomada pela di- 


o ES RT e e 


“Emigual periodo de 1866, era : de Lisboa, e o Marie-Valentine, de | congresso vinicola que a Real Associação 
- 1:908 pipas, 6:353 meias, 956 quartos, ou 5:318 Setubal. Central de Agricultura Portugueza vai reu- 
Al dd 9 ' Em Deal, o Eliza de Sunderland |nijr, Essa commissão ficou composta dos sors. 


“Augmento 415 pipas. para o Porto, e o Idalia, de — pa- gire º | 

O deposito de Sherr;y, em Londres, em 1 do cor- ra Lisboa—em 11, o Huntleys, de José Maria panio E End ongr E ioed m) 
Tente, era o seguinte : | Shields para Lisboa. Pereira, Serzedello Junior, Guilherme Can- 
20:796 Dutts, 18:469 meios, 14:465 quartos, ou| * » Em Portland, o vapor Greatham dido Borges de Souza, Antonio J oaquim Gon- 
and | th y si Ar para Lisboa, |oalves Macieira e Antonio Thomaz Pacheco. 
e Curral rido muito mau tempo)” varigoou-se hontem na Real Associação 

, Em Plymouth, o vapor Maria Pia, |Central de Agricultura Portugueza a reunião 


+ Emiigual periodo de 1866, era : | | 
“O 23:400 bults, 19:018 meios, 14:740 quartos, ou 11 


- 86:609 butts. 


Diminuição 2:962 butta. ' de Londres para Lisboa, e seguiu | para se discutir os meijos de levantar o nosso 
O deposito da outros vinhos, em Londres, na no mesmo dia. commercio de vinhos da decadencia emique ge 
“-, mesma data, era: 10 , Em Falmonth, o Rose, de Lon- h | 
* De Lisboa, tinto e branco.. 1:094 pipas | dres para o Porto. a ct Ú d 
» Hespanha » ....c..... TB 11 : Em Hull, o vapor D, Pedro, de A reunião esteve bastante concorrida. 
» Marsala > escrever 1:588 o» | Lisboa. | “4 Fallaram sobre o assumpto, com mais ou me- 
» e 3 que ET AE o » | 9 » mo njetoro Gati o Georges, de| nos competencia e acerto, OB Brg. Mayer, La- 
» Lado Do quasos .... > w-Lastie par a] ' go COS WTraL Nrs. NE di SE 
» Hamburgo» ...ccseess 1:282 2 ) Em ladeshoJisái, o Carl Johan, |P& viscondes de Villa Maior e de Chancellei 
» outras qualidades....... 1:784 de Setubal para Gothemburgo. |ros, barão do Mogadouro, Coelho do Amaral e 
— Osdireitos pagos sobre vinhos do Porto, no mez 12 » Em Gravesend, o vapor Byduey outros cavalheiros. | 
de pneiro Sado, em aurras Lib iT gallies, E Po y ADE. Mi Rd dedo A final resolveu-se que a commissão já no- 
ranco; em igual periodo de 18bb— 155: al- | , " | r nadar gasta Int 160 
u “lôes, tinto, e 1:489 | e 6 sahido d'alli para Lisboa, e arri- meada para estudar ente interessante ps 
. Os ditos sobre vinhos de Hespanha — 22:702 -, hou em consequencia de um abal- fosse reforçada com os Snrs. viscondes o Vil- 
gallões, tinto, e 278:189 branco; em igual periodo de roamento, la Maior e de Chancelleiros, o que dê com a 
1956, 24:896'galiões; tinto, é 288:227; branco. É : PArTDAS : possivel brevidade um minucioso parecer s0- 
Os ditos sobre os vinhos francezes—85:792 gal- [12 de fevereiro. Do Havre, o Alarme, para Lisboa. |1 tos em que deve versar a represen- 
lões, tinto, e 87:145, branco; em igual periodo de | ? , Do Cardiff, o Alarm, para o Porto, | JPO 08 P io devo /diricil E 
1866—86:321 gallões, tinto, e 39:934, branco, | « : = Ardrossan, o Eeagle, para Lis-| tação que a associação deve dirigir ao go- 
| RS TE rage | 0a, , vYerno. | | 
dl : - Do Lamlash,o General Lee, para) () snr. Lapa, quando estava a discursar 
Praça de Lisboa £G de fevereiro disp "“|foi accomettido de um ataque nervoso, O 
Kendimento da alfandega grendo de FERE ME pg id 


Lisboa de 1 a 15 de Fevereiro... 200:2188999] .. KINGROAD, 11 de fevereiro—Entron o Fele-[quº. bastanto inquietou e consternou o au- 
Idem podia 1B...coccis 4 19:2155000| cidade, de Bristol para o Fayal, e anchorou. | ditorio. É | E Re 
ao E Tasinia Los RO A LONDRES, 13-—Carregam para Lisboa: Cle-| O reverendo João Climaco Vieira da Mot- 

| 219:4334329/| mentina, Julia Sophia e vapor C. Howard; para ota, fo; apresentado na egreja de Nossa Se- 
Cotações oMiciaes Porto, o Rose & Mary; 6 pura Caminha, 0 Jane qa Boa Viagem de Massarellos bispa- 
] ar , ' Ç- - ndo da] À ] Degas 


Owens, do do Porto. 


Ke 


Telegraphia el 


sé 7 a 


E ê 
“po fm do 2º semestrede. 
Ta Detido a É q. no o 


16 a 


Mesinceraner, e 41 
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rio CE € oBan- E, E De a € 


SR 

Cr GLASGOW 18 dias—Vapor edon. | villa de Moura, diocese de Beja. e, 
: , mercialdo Porto E a 2508 : MARSELHA (e escalas) 11 dias— ID O rev. Antonio Luciano o diaria, bi 
 » Mercantil Portuense E! a 2505000| Thetio. O Tae q Bra lapresentado na igreja parochial de Nossa Se- 
» e ersnsenveras uso a TM capas Saga atari hosp fibra Shorá das Naves da Relcos; nailhade S. Mi-' 

y lan envase “ | AHIDAS - | = pera 
Es “do Min De ssã ' Pi a 603000 SETUBAL — Barca belga Rosalie. guel, e o rev. Lourenço parar gue q 
Companhia Geral de Credi | Idem IS Areia foi apresentado na igreja de 5, Migue 

to Predial,.... WESURA 185000 a 185500 ENTRADAS Archanjo das Segas, nailha Terceira. 


Titulos de divida publica NAPOLES, MESSINA E GERGEND 23 dias] Recabiu e está muito gravemente doente 0 


(20HZOS) casatscsrsciero 1 A 2 — Vapor ing. Crimego. AR ss ; pa . | 
“Titulos de divida publica ed pia Enr. conselheiro Gentil, official maior da ge- 
— (azues).cccesmeesareas 2 a 4 NORUEGA—Chalupa nor. Gidzoé, jcretaria das justiças, a , 
as ted sita ublica 10 LANTE—Brigue ing. Seotia, A corveta «Infante D. João» está-se pre- 
“(das tres operações). .... 8 12 TERRA NOVA—Egcuna ing. Delta, ' r$ ra partir para Mocambique, a fim 
ps o a MEN Da ar anero arts PAD parando [o Speda amádodo a “Antonio 

. ILHA DA MADEIRA-—Brigue Funchal.  . | 46 conauzis v dv. E Há EEN 7 
Cambios PARA —Brigue Feliz Ventura. |. | Augusto de Lacer a, = | 
Londres. .. o. ce dE MW dido ses. 681% CADIX—Vapor ing. Groutham Hall, No dia 21 do corrente deve partir a gen- 

E id ja dj. 684, | me eme | tO QUO poa fazer é Esq da cora en or 
Paris ...... sm... m/d...r.. 631 Ô + Ique da | erceira» (e não «Luque de Falmel- 
Asi esvesa to E na: GSE b28 CORREIO DE HOJ EK la», como eu disse ha dias) que está em In- 

« Hamburgo ..... 3 m/d...... | Lisboa 1 vereiro glaterra. | À 
“Amsterdam. .... 3 m/d. asse | RE - e e fe o A Porto») | Hontem SS. MM. foram cumprimentadas | 
men doses e. a | GRU 7 J25 fis par € ici ás em consequencia de ser o dia anniversario 
Porto .ecevecoo 8 d/yoooroo Par Continuam as representações contra asup- nagalicio da snr.* infanta D. Antonia. | 


ne | pressão do districto de Vianna. | Não são animadoras as noticias de Ma- 
Fundos estrângelios | Hoje foram apresentadas pelos snrs. depu- [1.4 O espirito publico continuava sobresal. 
Bolsa de Londres, om 16 de féveréiro = (Conso- tados Leite Ribeiro ha Cadabal de nd pag a tado e as ae: des augmentam o susto geo: 
“lidados 90 7/,—3 por cento portugueses 43. — | das camaras municipaes de Coura, do Villa ral com as providencias que vãotomando. 
part citei Paris, em 16 de feverciro—3 por cento| Nova da Cerveira e uma outra particular na-| q capitão general de Castella a Nova 
Eres o Maid wa rap RS uello sentido. a Olivei mandou publicar o seguinte bando : «D. João 
“Nidados 3355-—digeridos 31,35, Pl. Nofimda sessão aprosentou o snr. Oliveira) à pomolla, etc. — Não havendo bastado o cas- 
Em Po Rir! Bi | Pinto o parecer da commissão de administra-|,- go exemplar que recentemente se impoz 808 
ção, de que é relator, sobro a reforma proposta propaladores de impressões clandestinas, ha 
| pelo Ea ministro do Fade co abra 1. | pouco descobertas, para que se não repita tão 
| uvi que 05 snrg. Leixeira dO VASCONCC- | rave delicto; resolvido, como estou, em quan- 
ima garal ur aiirao. tr Rr: los e Santos Silva assignaram com declara-|5 0 ain? poti d 
18 o recur e ost ! y * : À -- le ar - 
boa pela viuva Macieira & Filhos, obra a olásail |ções. O enr. Coelho do Amaral anfanro cu que me confere o estado de sitio, a não poupar 
ficação de uma porção de papel, vindo do Havre no |BH0U O parecer por não ter comparecido hoje &| sn algum para extirpar de uma vez tão alei- 
vapor «Ville du Havre», em uma caixa marca M, |sessão. e 'vosas publicações, dirigidas a ferir e desaore- 
hi ao ce proposta a despacho na alfandega de Lis- E ga mesmo foi enviado para a dry ditar, para destruir com o tempo, as institui-| 
Visto o auto da conferencia des verificadores; + . ções mais santas, mais TOsp » MR q 
Vistas as amostras que acompanharam o pro- buido quanto antes, a fim de entrar O projecto! a. qo honrado povo hespanhol, assim como 
o o | em discussão nos fins da semana corrente ou para relaxar a disciplina do exercito e conspi- 
dat Vibio artigo 10,º do decreto de 3 de novem-|no principio da proxima futura. er rar contra a segurança publica; resolvi impor 
"Considerando que o referido papel está em cir- a a ) pr hoje am E TR E a pena de morte : pa FP Les 
cumstancias identicas ao que motivou'a resolução [808 em ilvro todas as propostas, que O SDF+| "4,0 A todo o que dirija, redija, escreva 


Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 873 


é arts bn cara sitgonspente 40 | ou imprima papeis clandestinos contra a reli- 
Ea À arlamento, incluindo a da reforma adminis-| | so éniiilioa 
Artigo unico. O papel que deu origem a este re- ie dy : gião, a rainha, a dynastia, à ordem pt : 


do db AA qa subordinação do exer- 

curso está sujeito ao direito que pelo artigo 124.º da : | . jPegurançã do estado e a subor 

pautadas alfandegas compete ao papel de escrever, A commissão do CONNDAGEÇÃO O artos ni cito. RE. 

isto é, 109 réis por kilogramma, |contoua seguinte substituição ao artigo do] 9. Atodoo que prestar auxilio intelle- 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral | projecto sobre bancos agricolas e industriaer, | +] material ou pecuniario à execução de 

das alfandegas, em sessão de 13 de fevereiro de 1867 que se referia 4 prisão sem tempo determina-| o publicações. 


estando” presentes os vogaes — Simas — Serzedello . À | i 
Junior, relator — Santos Monteiro — Fradesso da do g O que fôr preso em flagrante n'este deli- 


Silveira — Abreu — Rodrigues —Nazareth — Costa 
— Couceiro. 


Está conforme, — Antonio Maria Couceiro rá exceder o praso de à annos. Quando o de- qual procederá immediatamente ao julgamen- 


| positario fôr condemnado pelo mesmo facto to, em conformidade do disposton'este bando. » 
RESOLUÇÃO N.º 974 exp -eção EA ea Pepelhiçãa erado ss Commentem os leitores esta sublime peça | 
O conselho geral das alfandeges : : poco rg po ii Espera-se que em Enio já estejam no gi 
Viet go que à fiuva Macieira & Fil do | sh e ho) ja 0 Banco Nacional Ul- 
interpos Rocres da classificação feita nualfandega de. Esta gubstituição foi aprovada o approva-|Ácio ondo hoje renaitisõos “do” ministério dá 
- Lisboa a uma porção de papel alli proposto a des-l do foi o resto do parecor da commissão, regel- ceino 

púélio, a ae Má a Edy o vagar à Ville du Ha-l tando as propostas apresentadas por differen- A companhia do cabo telegrapbico sub- 
“ Visto o auto da conferencia dos verificadores ; qtos deputados. 4 : marino de Falmouth a Halifax, pediu licença 
- Vistas as qmostras que acompanharam o pro-| À camara OCCupou+se depois da discussão | < | TA o. 
cesso; [do projecto sobre sociedades anonymas, Ros bibi 
E É o artigo 10.º do decreto de 3 denovembre, Ny generalidade fallou contra, o sor. Cus- 550 Rai Ronda 
Considerando que us cireumstancias que se dão todio José Vieira c a favor o relator o snr.| 

n'este papel são as mesmas que se davam no que/ Claudio José Nunes, qi 
deu origem á resolução n.º 335; Osnr. Custodio José Vieira na sua ora- 
Resolve: ção, oceupou-se tambem em explicar a sua po-| 


"Artigo unico. O papel que motivou este recurso sição no parlamento, dizendo que aceitava a 


va a dormir! Os-malvados degolaram-no! 


to que compete pelo artigo 124.º da puuta das alfan-| fusão, por entender que entre os E by 

degas ao papel de escrever. toriço € regenerador não havia € e na to ch 
Esta resolição foi adoptada pelo conselho geral 'jdejas e principios politicos, que votou a re- como sabbado que esteve muito chuvoso. 

das alfandegas, em sessão de 13 de fevereiro de 1867, | na 


estando presentes os vogaes == Simas — Serzedello 


| "Todos os artigos do projecto foram appro- admiraveis. No proximo domingo deve haver Diz-se que o chefe do movimento é o célebre 
| vados, sem prejuizo das propostas que diffe- mais corridos e espera-se que haja apostas. | fenian Stephens. 


e dous directores de bancos, um de Lisboa e] 


|snr. Gustavo mostrando que um empregado publico 
; | : | | não póde viver hoje com 150 ou 160 mil réis, e se a 
pipas. 10 de fevereiro. Em Dunkerque, o Dunkerquoise, missão para representar a associação ante O | camara tem augmentado ordenados a empregados 


to me deixarem as faculdades extraordinarias | 


— A prisão por este motivo nunca pode-| 4, «orá submettido no conselho de guerra, 0|'? 


ao nosso governo para estabelecer uma esta-| 


Houve hontem corridas de cavallos no | produz, o governo ottomano não deve deixar-| para as casas particulares: preços 08 mais | 
deve pagar 100 réis por kilogramma, que é o direi- artidos his- (Campo Gran de. O dia estava magnífico, não PGR ] 
ferença de BO parecendo por isso absolutamente nada! gravidade dos acontecimentos, e não recuar 


forma do ministerio dos estrangeiros por ter "Os cavalleiros foram os snrs. marquez de! | DUBLIN 16-—No condado de Kerry ha qualquer encommenda, ou pedido, tanto para 


FABRICA DE CAL 


UNIÃO E PROGRESSO 


EM FAO 
na dE de Joaquim Dias dos San- 
* tos Ferreira Borda, Franeisco Dias dos 
Santos Borda Junior e João Dias dos Santos 
Borda, sob a firma de Borda & Irmãos. Conti- 
nua a dar excellente cal, por preços rasoaveis. 


(696) 


tendo o seu bello cavallo dado tres saltos) No resto da Irlanda ha tranquillidade. 


No jardim estiveram muitas senhoras go- 
zando aquelle divertimento, 


Hontem o theatro do Principe Realteve en- ua 40 B â 
chente real. Representou-se a nova magica TELEG a 1) PH A 
«A lampada maravilhosa», quetem maravi-| - | 
lhosas dg dig A es a Commercio do Porto 

= O Do ao q sei pe à DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C,*| Casa particular 


= a o Mans Dip Ra 
e e ee e 


que já tinham grandes vencimentos, era justo que 


=! 


do exercito de 11 do corrente, etc. 7 
DD ago o Re Gr RUA DE CIMA DE VILLA N.º 137 
"* FLORENÇA 16-Foi reconstituido (Ea excellentes quartos para alugar e bom 
CORTES lo gabinete pela seguinte forma: Rica-| “”? tractamento com todas as commodidades, 
DR soli, presidente; Visconti Venosta, es-te modicidade de preço. (455) 
Camara dos snrz. deputados trangeiros; Depretis, fazenda; Devie |' A = RR 
Sessão em 18 de fevereiro noci, obras publicas; Bianchisi, mari-l BOM E BAR ATO 
id A) nha; Cowente, instrucção publica;| | | : 
ES à GRSA Ougia, guerra. NA praça do Bolhão, na barraca n.º 53, 
A' uma hora e 1 quarto abriu-se a sessão, O conde de Bismark não foi eleito vende-se bacalhau, azeite, gorduras e to- 
estando presentes GOfsnrs. deputados. | as Pi cao dd qualidades d SERA a ES 
Acta approvada. em nenhum dos circulos de Berlim;|“as as qualidades de mercearia, por preços 
O sur. Leite Ribeiro mandou para a mesa uma | mas foi eleito nas provincias. rasoaveIs; promptifica-se a leval-os a casa dos 
representação da camara municipal de Coura, pe- id a | snrs. freguezes. Tambem se vende de todos 
dindo que não seja approvada a proposta da refor- BOLSA DE LONDRES 18 —Consoli-|os mesmos generos na rua do Bomj ardim n.º 
DAS eniD in ni ERRA que opREADe É districto | a. dos inglezes 91 la — 8 p. o. portu-| 1096, promptificando-se da mesma fórma. 
| O sor. Cadabal mandou para Ê em Em Fe dp po bs A aa -m (042) 
resentação da camara municipal de Villa Nova da BOLSA DE PARIZ 18-30». o. fran- Ts 
Verveira, o outras de um grando mumero do cide-loozeg 69,60 — 4 !a p. O. francezes Armazem de moveis 
dãos de 15 freguezias a eat aa pedindo que 99 50 a a sá 
não seja approvada a reforma administrativa na gu | =2a À 
parte ás Ds birimoadErtadedo de Vianna do Castello. BOLSA DE MADRID 18 ea Conso-| NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
O enr. P. J. Lopes mandou um projecto regu- |lidados hespanhoes 33,65 —differidos | Rua de Cedofeita n.º 89 
lando o imposto sobre o pescado, | |31,36. rêidui, 
| Oenr. Gustavo de Almeida mandowpars ris. O amado | Esquina do Carregal 
sa uma representação dos aspirantes de segunda CE nene Er Raro | o. , 
classe da repartição de fazenda do districto de Lei- Bl BLICAÇÕES LIT TE Ran) AG | RM mr bora pcs de mo 
ria, pedindo que os seus vencimentos sejam augmen-) + SS da a is Ega E Pepe ais e 5 colid Dama 
tados, , . A is E ta € rieição e solidez, Loma 
| O enr. Quaresma reforçou as observações do Visconde de Almeida tar rell | dB, oncommendas para as provincias 
DA EDUCAÇÃO que satisfaz com promptidão. (5629) 
Tomo XX da collecção. 1 vol. —600 réis. 
* fd na livraria de Viuva Moré, a EE VE DOS TEIS no tractamento 
se augmentassem vencimentos tão diminutos como (461) no apro p= de todas as doenças 
os dos requerentes. serena o oem meeromoeermmescemmesma ma | K cd E AB) |) 2) de peito nasaficeções cara- 
£ a ae erga Vieira mandou para a me- lc pesprrc pes ueta fraqueza geral e inacção dos or- 
| ORDEM DO DIA | 'gãos, augmentam consideravelmente as for= 
Continuação do pertence aon.º 7 ANNENCIO ças aos individuos debilitados, excitando o 
E pur. Fio. a, ShoUOS, por “dee 5 pe | :, | apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
mandou para a mesa à seguinte emenda: | | 
a À rindo por este motivo nunca poderá exce- de 250 grammas, 200 EaF = pautar nas 
der o praso de tres annos. Quando o depositario fôr Sie FERE que E so pharmacias dos Bnrs. A. J. de Araujo, praça 
condemnado pelo mesmo facto em acção criminal,| PRELO juizo de direito da 2. vara escrivão do Bolhão e H. J. Pinto, largo dos Loyos. 
ser-lhe-ha levado em conta na pena esse tempo de interino Soeiro, correm editos de 30 dias (25) 
prado que houver bios » GD | | | 
ta proposta foi approvada depois de algumas 4 a | 
dBbsrçiçõos dos Snrs. Dias Ferreira, José Julio e Ga- a ã a do Kg q reed ACÇÕES |) INSCRI PÇÕES 
vicho. sé da Motta Campos, a chamar to + | É 
| Os eae do apa deram uanirades: quer pessoa ou credor que se julgue com di- João Archer, agente commercial 
Passou-se á discussão do projecto n.º 10, que tem)“. . ei ita 7 Tn | E 
por fim a fixação dos principios fundamentaes que feito á Ho Hs dt » gs sia Ê pa RUA DOS INGLEZES N.º 36 
devem presidir á organisação das sociedades ano-| na rua de 5. Babastião e hoje ru | n. ENDE e compra dos diferentes Bancos e 
nymas é regular 06 actos mais importantes da|39 e 41, que confronta do norte com Antonio y companhias e se encarrega de transacções 


gua vida commercial e social. im e ) = | 
O gnr, Custodio José Vieira disse que era fóra commerciaes, assim como qualquer ordem de 


: ? | te com os herdeiros de José Pinheiro ; 44 

de duvida que as gociedades anonymas carecem de nascen fóra da terra. (44) 

uma ECA muito mais Mnidun e muito mais efi- dos Santos Basto, é) poente com José de Al. =— E 

caz do que outras quaesquer sociedades particulares;| meida Trapa; para que 0 venham deduzir ou Aluga-se 

mas pelo rojecto não vê quem gerá o encarregado. ao seu producto em poder d'elle comprador MA loja pe ia dE D. Pe dro n.º 492 a 46: 
quem a quizer falle na mesma sua n.º 


dessa vigilancia e de ayndicar outras disposições do | dentro do referido praso sob pena de lanca-| 
à | | tobalecid | dentro do referido praso, sob pen ço! 
projecto, como “aa saem CA iteno pro. mento, e de se julgar a dita propriedade livre 119 


jecto quem serão os encarregados de fazerem essas | e desembaraçada de todo equalquer onus,e| CC - —— 
Acções e inseripções 

| TOSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 

n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


juestões que se discutii mento, como lhe | “ra o transmittir ao annunciante | a 
questões que se discutirem n> parlamento, Rosa Alves, p*r € | tamento-e coupons; acções de todos os bancos 


Ce ea O solicitador, e companhias. (465) 
verno; mas por isso não ge segue, que n'este ou n'a- Valentim Vieira Gomes DD ww ——— 
juelle ponto possa divergir. EPP e atentim Viera | . Da g 
ig jê fo Sant'Anna mandou paraa meza o pare-) (172) Vinho dos Forto tinto 
cor da commissão de-fazenda sobre a proposta do| -==—————— -— velh 2 


OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


O sor. C. J. Nunes respondendo ao sor. Custo-| Pa . EE airline dos Inglezes n 
dio J. Vieirô, dissefque oxrBparos do snr. deputado ti-| | - RUA DA ESPERANÇA N.º 77 (e) tem algum pará vender, em garrafas, e 
Hiham Tiso Re agpnpsialidade do projecto! POR, INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | warante a Ena superior qualidade (43) 
e quando se entrasse n'esta discussão, por parte da A quinta-feira 21 do corrente pelas 10 ho- |" ad | 


mmissão, se dariam todas as explicações. | it s 
= Não havendo mais raca inscripto, julgou-|"* - ras da manhã, haverá leilãg de diversos 
sa a materia discutida e foi approvada a gencralida-| moveis de mogno e pau preto, com guarnição 
'de do projecto por 73 votos. | 

O snr. Delfim Ferreira por parte da commissão 
de fazenda mandou para & meza o parecer sobre a 
proposta do governo ácerca da reforma da gecreta- 


Baga, superior 
e sala de visitas, guarda-vestidos, tremoós,| Rua dos Kaglezes n.º 18) 


commodas, camas á franceza, ditas de barra, | E! asd 
DOCE 


guarda-louça, meza elastica, um cofre de fer- 
ria da fazenda e repartições dependentes, ro, louças, objectos de cosinha e outros mails | | 
Especialidade do projecto n.º 10, que serão vendidos por todo o preço. O Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
O un O, | (115) la a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 
459 grammas (arratel) o geleia 120 réis a 


O enr, O. J. Nunes por parte da commissão | — ta : | 
ho primeiro barateiro do Porto, |pratoira. (4636) 


mandou para à mesa uma proposta assim como os 
rd ve 7. PRETA ão 1,º approvado 
"oram á € | | *. dp Ê eme ART 
sem prejuizo das propostas à elle offerecidas. ê Sem competidor Cima do Riuro Rn. 130 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
(Esquina do Carregal) | É “mel superior, salame hamburguez supe- 
Armazem de junto e a retalho  |iorchegadode fresco. | (4489) 


Artigo 2.º, approvado sem discussão, 
CABA de receber um saldo de saias bran- 7 
o artigo approvado, sem prejuizo da proposta, ATTENG ÃO 


O 


Art, 9.º, idem. 
Art, 4.º, idem. 
| Yallado uma proposta que foi á commissão, e | 
e Ma oyad se r k À cas modernas que eram de 55000 e 65000 
A grado varPA: 3. de Seixas mandou para réis, que vende a 2500 e 3000 réis, um NA RUA DOS CLERIGOS N.º 40 A 44 


Art, 5.º, idem. | 
Ao artigo 6.º mandou para à meza o sor, ba- 
meza U ta a este artigo. “|saldo de retalhos de fazendas de lã que vende Top ia 
; a proposta foi é commissão 8 o artigo appro-|com grande reducção, colxas brancas e de SOUZA & NEVES 


vado. Phi |côr principiando em 24400 réis para cima, PARA LIQUIDAR 
/ Pd prt nr sem discussão os artigos 9.º) enados para janella a 19900 réis 0 par 6) rrNDEM-SE fazendas para as duas esta- 
inclusivé. Sao is a ; : 7 NL | zen | 
at Artigo 26.º-Mandou o sor. barão de Vallado | mais preços, grande sortimento de tiras bor- ções, assim como sedas com grande reduc- 


E E omni igo foi tre-meios, chailes de casimira de 4 > 
uma proposta, que foi á commissão, e o artigo foijdadas e entre meios, chailes + | cão do preços. 
pprovado, e ca “ii Erfia faces a 24600 réis que eram de 75000 réis, |* ta unerior qualidad 
app Foram approvados sem discussão os artigos 27). ts de linho e seda a 35000 réis que era nm | pe ha jacli pe IT 
até A no tação depois de algumas obser- de 84000 réis, peitos de bretanha de linho de passat Se ia 

vações do sor. barão de Magalhães, que mandou| 180 réis para cima, pannos de meza de côres, EE ANN ES 8 Cs 
S. FRANCISCO N.º 4 


para à mexa uma proposta, sortimento de golas bordadas com grande 
VENDEM agua-raz, enxofre, genebra, cer- 


O enr. Seixas ofereceu uma emenda a esto ar-| saias de côr a 298000 réis modernas, glacés 
tigo, que foi á commissão. pretos, córtes de seda pretas lavradas e de 
| pot UR US REPENTE, côres, chitas de 100 réis e mais preços, toalhas 
jo admini civil, : tidor. (WÊ: O largo dos Loyos n.º 15e 17, receberam 
5º O imê, pebaidoute rag Lrdr ordem do dia do sr - N novamente porção de charutos, das melho- 
| inunção da mais 08 proje-| - | RARO AZ à Ê o. 
ânmánhim coctiiuação: Fá o TOjA e nao 8 pela Casta para Cortumes, madeiras, res e mais acreditadas fabricas da Bahia, para 


Foram approvados sem discussão os artigos 35.º 'reducção, bretanhas -de linho, chail ea-tape- 
Art. 53.º 
veja e farinha; preços commodos. 
O snr. José Julio, por parte da commissão de] ———— 
cer ácerca da proposta do governo sobre a reforma | que tudo vende por preços de barateiro sem | Grande deposi LO de charutos 
Mr. VA os preços de 25, 30, 40, 50, GO e 80 réis cada 
| si aeee bois : outros Objectos 10 Tambem tem dos Havanos para 20 
É A travessa da Neta n.º 109, proximo à rua | AU p. 6. tambem tem G08 ii , 
É PERES LO ES |&Y Formosa, pelas 12 horas do dia 26 do cor- 30, 40 e 50, como desconto de 10 e 15 p. e. 
o dndia! x 20 réis d to de 10 p. e. por caixa, 
Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 16, | tação judicial de uma grande porção de casca 20 réis, com o descon p.e.p (21) 
froixo, nogueira e pinho, alguns moveis, duas 
LONDRES 15 — Oitocentos fenians toma- | juntas de bois, e outros objectos, cujas ava- 
: im Pi Silva & Ir | IOR QUALIDADE 
ERR 2, | dou duas corvetas| Joaquim Pinto da Silva & Irmão, de que é SUPER 
Tom pot lia rs rr dá It- tão do Tribunal do Commercio, Lessa.| 9. Francisco n.º 4 — 2.º andar 
nda. x Just: | Ec atom 
VI — Está definitivamente deci-| PREVENÇÃO OE | 
dida pi nes do mibisterio hbungaro. As) Os snrs. que pretenderem a casca pará 29, Praça de D. Pedro, 20 
aí Ê icaçã al. que| nar ao deposito na fabrica da Formiga, diri- | &b lecção de paletots de merino preto bor- 
e ri fog apro as gindo se -% feitor da mesma fabrica, e n'ella [dados a soutache e contas, arminho branco, 
| ar a Con-|te lhes facilitará o exame. vestidos, velludo preto de 0,80º de largura 
rpm peu aa go | [es (071) damascos de lã, camisas francezas para ho- 
»:0 | ita Te- Petroleo refinado buns para retratos, rewolvers, chapéus de vel.- 
ape e ço pr RECTAMENTE recebido, vende-se pe-|ludo da ultima moda para senhoras, grando 


madri fs tes, chailes pretos, merinos lizos e bordados, 
(725) 
administração publica, mandou para a meza 0 pare-| adamascadas, e outras muitas mais fazendas 
Eram 4 horas. ' | | : | A | e 
um, e por caixa de 100, tem o desconto de 
rente fevereiro, se ha-de proceder à arrema- e o muito a reditado charuto La Bondad para 
de Londres de 15, do Havre e de Bruxellas de|nova para cortumes, madeiras de castanho, | 
ram posição perto de Killarghin. O conselho | luações constam dos autos de fallencia de José Erg 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. (124) 
pessoas que hão-de formar o gabinete estão já|cortume podem, querendo, mandal-a exami-| 7) ECEBEU ultimamente uma variada col- 
PARIZ 16—0 conde de Bismark foi elei-| residente, José Ignacio, que immediatamen-tcórtes de seda lavrada preta e de côres para 
O general Marquez, com um exercito de mem, colarinhos, coletes para senhora, al- 
| , CO | 
D' ti tots d ud | 
Foi distribuido no parlamento francez 0 troleo em barris de 6 almudes, o em latas |sortido de paletots de panno veiludo para 


Um pio E milita Livro Azul. qua ao Rana faz pia ie e 36 ci dp 4 senhora. | Eur e (694) 
do À Rendo Marge ue à politica tradicional da França/e melhor, neste genero; e, que, sen 4 E Po eee ep 
dssindinado em sua propria casa quando estar ER SA bia na questão de Creta; que, |tidor, por estas qualidades especiaes, serecom- Caldeira de Vapor, 1) cavalios 


na presença da commoção que essa questão | menda ao publico, com especialidade as latas, de for ç q 
pri ã mprehender a reduzidos e modicos. JENDE-SE uma nova com grande reducção 
e illusões, deve comp Na praça de Santa Thereza n.º 58, no| É do preço docusto e garante-se a solidez. 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz | Rua de S. Miguel n.º 25. 

| | Na mesma casa vende-se um tanque de 


ante os sacrifícios necessarios. 


Junior, relator — Santos Ionteiro — Eradesso da confiança no ministro que a apresentou e fi- Castello Melhor, Ximenes, Antonio Alves e tranquilidade, tendo desapparecido os receios à cidade, como para as provincias. (023) | ferro para 6 pipas de agua. (0923) 


ma 


Até 22 d'este mez no Porto - 


PERANTE a camara municipal do conce-| GEBASTIAO Neves & Irmão Manoel le- 
lho de Grandola, está aberta o concurso A? vam ao conhecimento do respeitavel pu- | 
por espaço de 60 dias,a contar da data d'este, |blico que o seu escriptorio de diligencias e es- 


para provimento do partido de cirurgia do tafetagem para Vianna e Valença, é na pra- 


19, Praça de D. Pedro, 20 
Recebeu um bom sortido de ca- 


Agradecimento 
NNA do Carmo Fernandes Neves, Mi- 


quelina Fernandes Faria, Jeronymo 
Fernandes Neves, João Fernandes Neves e 
Bento José de Faria, do coração agradecem 
aos ill.mo é axc.2ºº gnrs. que se dignaram 
assistir aos responsos de sepultura que tivo- 
ram lugar no dia 2 do corrente, na capella do 
Prado do Repouso, por alma do seu presado 
marido, paie sogro, o enr. Joio Fernandes 
Neves e por este meio protestam a todos eter- 
na gratidão. (730) 


[E WERE ISTO Cu a tBRdoy 5 voa Por pipes ST ADO Ve ba 
AGRADECIMENTO 


ANTONIO Marques Ferreira, Joaquim 
Marques de Oliveira, Bernardo da Silva 
Marques, Anna Marques de Oliveira, Thereza 
Marques de Oliveira e Maria Oliveira da Silva 
Marques, summamente penhorados pelo obse: 
quio recebido de todos os ill.”º* enrs. que se 
dignaram assistir ao officio de sepultura de 
sua chorada mãi, irmã e cunhada Catharina 
Marques Ferreira, que teve lugar no dia 9 do 
- corrente mez de fevereiro, na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa; véem por este meio 
apresentar os protestos do seu profundo reco- 
. nhecimento e gratidão, por lhes ser impossivel 
fazél-o pessoalmente. (19) 


ESTES 
EDITAL 


As commissões da revisão do recenseamento 
dos tres bairros d'esta cidade. 


pus publico, que, na conformidade do 
artigo 30 do decreto eleitoral de 30 de se- 
tembro de 1852, e artigo 11 da carta de lei de 
23 denovembro de 1859, e carta de lei de 
21 de julho de 1855, mandaram affixar nos 
lugares competentes as listas dos. cidadãos 
recenseados para eleitores e elegiveis a todos 
os cargos eleitoraes e para jurados, e bem 
assim a lista dos quarenta maiores contribu- 
intes, e que segundo as disposições do artigo 
31 e seus 8$ aceitarão todas as reclamações 
que lhes forem apresentadas pelos que se 
acharem lesados, ou por outro qualquer 
didadão que se ache recenseado, até ao dia 28 
do corrente mez inclusive, desde as 9 horas 
da manhã até ás 3 da tarde; bem como que se 
acham patentes os livros do recenseamento 
para poderem ser examinados no local das 
reuniões das mesmas commissões, durante O 
tempo marcado na lei. 


mesmo concelho, 


cofre municipal, e com pulso livre. Todo e 
qualquer facultativo, approvado pelas escho- 
las medico-cirurgicas de Lisboa e Porto, po- 
derá, no referido praso, dirigir á mesma ca- 
mara 0 seu requerimento documentado, a fim 
de ser provido no referido partido, tendo 
tambem a vantagem de ser provido no parti- 
do da misericordia, d'onde tem de ordenado 
45 alqueires de trigo e varias propinas. 

Grandola, 9 de fevereiro de 1867. 

O presidente da camara, 
Antonio Nunes da Matta. 
(TTO) 


A ES 
PELO juizo de direito da 3.º vara, escrivão 

Lessa, correm editos de 30 dias a contar 
desde 8 do corrente mez de fevereiro, a cha- 
mar toda e qualquer pessoa, ou credor que 
se julgue com direito á propriedade do casas 
e pertenças, sita na rua das Flores n.º 47 a 
49 e hoje 109 a 113, com sahida para a rua 
da Victoria n.º 140, de que tem estado de 
posse o vendedor Miguel da Cunha Peixoto 
Leal, por ter succedido a seu pai Joaquim da 
Cunha Peixoto Leal como filho varão mais 
velho, em razão de ter sido a mesma proprie- 
dade de natureza vincular e hoje extincta 
pela lei novissima; para queo venham dedu- 
zir dentro do referido praso, ou ao seu pro- 
ducto em poder dos compradores Joaquim 
Pinto Vieira da Fonseca e mulher d'esta 
cidade sob pena de lançamento e de se julgar 
a dita propriedade livre de todo e qualquer 
onus, e bom e legitimo o dominio e posse do 
vendedor para o transmittir aos annunciantes 
compradores. 


O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(755) 


O dia sexta-feira, 22 de fevereiro corrente, 
pelas 11 horas da manhã, e mais dias 
seguintes até se concluir, na rua Chã, nos 
baixos da casa n.º 104 e 105, tem de se proce- 
der ao leilão de uma grande porção de moveis 
como: roupas, louças, camas com colxões o 
enxergões, commodas, santuario, e mais obje- 
ctos, os quaes foram de uma hospedaria cuja 
arrematação se faz por execução que Pedro 
Lourenço Branco, promove contra Manoel 
Esteves Nogueira, de que é escrivão da praça, 


com o ordenado annual de|ça de Carlos Alberto n.º 123, nos baixos da| q 
3005000 réis, pagos por folhas mensaes pelo |antiga hospedaria denominada Leão de Ouro. | Ji, 


TD) ESENCAMINHOU-SE uma carta remet-| 


a João Maria de Gouveia Pereira, contendo 
uma letra da quantia de 2205000 réis, in- 
dossada ao mesmo, sendo sacada por D. An- 
tonia Margarida Lima dos Santos, em 13 de 
abril do anno passado, a 9 mezes de praso, 
e acceite por João Eduardo dos Santos. 


de a mandar entregar á rua de S. João n.º 
20, ouna Regoa, á sacadora, pois de nada 


serve para quem a tenha, por estarem as 
providencias tomadas. 


Go: tiver lenços de seda ou lã fora de uzo, 


fale na rua do Almada n.º 434, todos os 
dias das 2 para as 3 horas da tarde. 


Qua pretender tomar duas amas com 


falle na rua de Traz n.º 119. 


DU” ecclesiastico com as precisas habilita- 


(600) 


tida da Regoa, em 15 de janeiro ultimo, 


Cirur 


infantes de Hespanha. 


Roga-se á pessoa que a achou o obsequio feiçoamentos novos na sua arte, 


Porto, 16 de fevereiro de 1867. 
(135) 


dura natural, que é impossivel differençal-a. 
casimiras, fazendas para vestidos etc. 


(739) 


bom leite, e que dão boas informações, de Pariz, Londres e Nova-York. 


(714) 


MR. LUIS ERNEST 


DE LONDRES E PARIZ 


Esmalte de dentes cariados 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados 
e doridos que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 
Orificações de molas e dentes 
Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades 


gião-dentista da familia real de Portugal e da ca- 
mara de SS. AA.RR. os snrs. duques de Montpensier, 


d ar a honra de prevenir a sua numerosa clientella-de que chegou ao Porto com os aper- 
ainda não conhecidos em Portugal. 
Dentes e dentaduras artificiaes, premiadas nas exposições 
de Pariz, Londres e Sevilha 
Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e 
com todas as garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções; 
são superiores em bellesa a tudo quanto n'este genero se tem inventado e feito até hoje, 
facilitando a emissão da palavra e a perfeita mastigação, e imitando de tal maneira a denta- 


As horas de consulta são: desde as 10 da manhã ás 4 da tarde. 
As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se ao— 


| UEM precisar de uma boa sala para escri- |[ENGLISH HOTEL —rua da Reboleira n.º 65-—Porto. (517) 


ptorio, queira falar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (726) 


ções,querendo exercer o lugar de coadju- 
tor da freguezia de Santo Ildefonso, dirija-se 
4 rua de Santa Catharina n.º 142. (699) 


A Ferraria de Baixo n.º 41, precisa-se 
de um caixeiro para armazem de vinhos 
a retalho, que dê bom fiador. 


A UUGASE a loja e armazem subterreo da 
casa n.º 2a 8, natravessa darua de 5. 
João, com boas condições para armazem de 
vinho, e tambem o 1.º andar para escriptor'o. 


(740) Inéus de seda, 


bem-se hospedes, para o que tem bons 
commodos do lado do jardim. 


ças parrilha de Bristol, o melhor purif- 
cador do sangue. 
Pilulas vegetaes assucaradas de Bristol, 


commodos do lado do jardim. (227) como para 0 imperio do Brazil, por- preços 
Medicamentos americanos |mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico |* 
se podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente. 


CHAPELÁARIA A VAPOR 


DE 
F. A. DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 x 
N'este novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de 


(732) !chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores; 
fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente com a fabrica: 
da em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha- 
preparados pelo systema francez, incumbindo-se de 

A travessa de Santo André nº 8, cece- Lanpomnfap foda é qualquer receita tanto para as províncias do reino 
baratissimos. As encom- 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
( 


TAPETES 


“R* |simiras inglezas de superior qua- 
Pe |lidade a 28500 o metro,glacés pre- 
” |tose de côr para 18200 o metro. 


(653) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 


41) 


e alcatifas jinglezas. Rua 
de D. Pedro n.º 32. 
(544) 


ANNUNCIOS MARITIROS 
Hamburgo 


A escuna—FORTUNATO —, cas 
Rs Botelho, a sahir com brevi- 


ade, 
Consignatarios F, Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
overley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 
Bristol 
A veleira escuna ingleza — 
E John Phelp, saho para Bristol com 
toda a brevidade possivel. (40) 
Para carga e passageiros, tracta-se com A. 
Nova-York 
O à areias portugues — VA- 
LENTE 2.º—capitão Antonio Jose 
te mez. 
' (6103) 
Bristol & Gloster 
À escuna ingleza—WILLIAM 
espera-se aqui para sabir com brevi- 
dade, (6021) 
ara carga tracta-se com O ora EunteFio 


ar ou ir de passagem, assim como ao sor. Carlos 
QUEEN OF THE TAFF—,capitão 
miller di O.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 
EDUARD —, capitão David Jones, 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º . 


Hamburgo 


O.nuvio holiandez— CHRONO- 
METER-—, capitão J. J. Das, a sa- 


a | 


Este estabelecimento continua sempre franco a todas as pessoas 
que o desejarem visitar. 


FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA 


NA RUA DOS BRAGAS 
SERRAGEM 
ERRAM-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo, 
Pregos de arame chamados — Pontas de Pariz 


E para que chegue ao conhecimento de 
todos,se mandou affixar o presente edital e ou- 
tros de igual theor nos lugares publicos dos 
bairros. | 

Porto e saladas commissões do recensea- 
mento dos tres bairros nos paços do concelho, 


e 7 hir até 20 de março. 
memso Consignatarios D.ch Mathias 
+ (5410) |Feuerheerd Junior & C,* - (692) 


Lisboa 


O hiate —CRUZ 3.º— sahe com 
brevidade: quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se aos despachantes 
Gomes Lima & C.º, em Cima de Mu- 
ro n.º 155. (706) 


Caminha / 


O hiate—ASSUMPÇÃO-—  sabirá 


excellente purgante nas molestias de figado 

Procurador, e intestinos. 
Nuno Ferreira da Cunha. Pos e pastilhas do dr. Paterson de reco- 
(752) |nhecida utilidade nas molestias do estomago. 


DERDEU.SE dosdo o odifcio da Bolsa até Agua Florida, superior ás aguas de Colo- 


18 de fevereiro de 1867. rua do Breyner, um alfinete dentro de más é tarte “Pinto ERAS 36— 

Barão de Villalva, uma caixinha, tendo um brilhante, dois aljo- porto. * mem) 

Presidente da commissão do 1.º bairro. | fres e uma legenda, que diz Madrépora. pd ed 
Adolpho Soares Cardozo, Roga-se a quem o achasse o favor de o Geropiga tinta velha 


. “ o * * . * * * Ê 
Presidente da commissão do 2.º bairro. | restituir no mesmo edificio a Antonio de Aze EM Campanhã, no armazem do snr. Luiz 


Montenegro. 


4 
, 


Alexandre Soares Pinto de Andrade, | vedo, que receberá alviçaras. (763) Mendes; Vertdiras"umarpsquena partida hiato 
Ed e o ba ps E E , na ed " e . 
Presidente da commissão do 3. para A rua da Bainharia n.º 69 e 71, ha mar- danovidade de 1860, ou se retalha ás pipas. fa eriçõ ã o de ie Pregos, Ei e e Ape? quadrados s pl RE dirijáo 8 Daniel & Irmão, Cie ão 
(168) melada, gelêa e ginja que se vende por RSA (159) e todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se :ecommendam Já pela Muro n.º 159 e 160. (744) 


es sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que delles se tira e mesmo pela prompti- 
BE ANO dão com que aprompta qualquer encommenda. 
da Nm “a GALVANISMO 
ENDE-SE um de meza muito bom,experi- - Doura-see pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo pezo 
mentado,mas com pouco uzo, na Rebolei-|de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. 


junto e a retalho, por preços commmodos. 
(764) 


NA praça de“Carlos Alper- 
to n.º 91, 92 e 95, tem 


Banco Nacional 


Ultramarino 


STA' aberto o pagamento do 2.º dividendo 
de 1866, 4 por cento ou 25800 réis por 


Portimão e Faro 


gi» O biate—MATHILDE—, sahirá 


com brevidade: quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n.º 159 e 160. (745) 


; N se ara n7. "Mr (760) | Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc] -— "+ 
acção, todas as segundas, quartas e sextas- de se fazer no dia 21 do corrente, às 3e meia sa tt ) AS, | cortinados, ete, | : 
feiras, desde as 11 horãs da manhã, ás 2 da horas da tarde, a rifa das duas, commendas. é ma pe ando + AM — LAMINAGEM DE METAES-. - As De Lishoa para 0 RIO Grande do Sul A 

“tarde, na theso! Aria daanco em Lisboa el E STE oia) RE cmo co Lamina-se prata desde a menor largura até 0,90 Belo prego de 80 a 120réiscada) pe Sabirá impreterivelmen ie no dia 
nas agencias do Porto janna do Castello. À rua dos Ing ezes n.º se diz quem! q E Pleyel Vo 1 & O, calcada das Virtudes 229 emeio grammas,ou um marco. dir NR se E E | 20 defevereiro, salve força maior, o 

Lisboa, 16 de fovrero do 1867 rindo aca senhor ela DO moi." CS À MO] À oro. pp adado ii rp O DO o. cer) PE rn A Da 
O governador do Banco Nacional Ultrama-| mar conta do governo de uma casa de pouca ETR fº d ito cobre e latão, variando 0 preço co ae. E. » Sa (71) ra preengecos, os quaes querendo utilizar-se a 
rmo, familia. tr (11) Companhia de Segur Os Dour 0 | ? | TE -W " A “| prompta sahida, podem tratar suas passagens no 
Francisco de Oliveira Chamigo. RÉ em VE RL qe Ed) es e 25 dir d'est nhia f bli DEPO EE r D o Ra ACGHI Ná Ê. Porto, com os despachantes Gomes Lima & C.º, Ci- 
62) ALUGA-SE um bom armazem no largo do| Ã sbt 1a E: Fá pa, Ef e “ES SAIR + ma do Muro n.º 155 (749) 
— e —————————m— d 240. e gado dr dm , | = STARS = a 
“Leilão de tabaco em folha Slpemoa ge io ção PI de S. |escriptorio, principia a fazer o pagamento de, AVISO 
tl 3000 réis por acção, votado em assembleia 


PERNAMBUCO 


O brigue— TRIUMPHO — acha- 

: se prompto a seguir seu destino, Ro- 
E ga-se aos snrs. carregadores o favor 
ak mandar os conhecimentos, e os snrs. 
passageiros apresentar seus passaportes no escri- 
ptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
de, praça de Santa Thereza n.º 37. 
N. B. Ainda recebe alguma carga. (5998) 


AVISO 


Domingos n.º 69, 1.º andar. (757) 


ENDE-SE a casa n.º" 359 a 363, sita na 
rua do Costa Cabral. Para fractar na loja 
de mercearia junto á dita casa. (748) 


ERDEU-SE no domingo uma cadellinha 
toda preta, felpuda, e dá pelo nome de 


AGRICOLAS E INDUSTRIAES 
| Rua de S. Miguel n.º 25 . 
DOMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 


Antonio Gomes dos Santos. | tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 
Miguel Antonio Pinto. (690) [desde 88500 para cima, segundo o tamanho, 
PRETA; quem a achasse e a queira entregar 


EE VS VR Rj e e PP | Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
na rua de Cima de Villa n.º 139, receberá Associação Industr jal do Por Lo e variados systemas sendo as mais simples do custo de 164000 para cima. 
alviçaras. (171) | de mandada traduzir por esta associação a 


Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 
obra intitulada «Estudos sobre os juizes 


necidos. 
arbitros», por E. J. Sevigné, que contém o Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 
resumo das leis industriaes que hoje vigoram 


meadores, arados, etc, etc. - 
em França. NEVE 
Esta obra foi distribuida na camara dos 


geral de 16 de janeiro ultimo. 
“Porto, 14 de fevereiro de 1867. 
"Os directores, 
Francisco José Fernandes Dourado. 


No escriptorio do corretor Urpia, rua dos 
Inglezes 
UARTA-FEIRA 20 do corrente, ao meio 
dia, se fará venda em leilão de 5 fardos 
de tabaco existentes na alfandega (onde póde 
ser examinado) vindos de Rotterdam, pelo na- 
vio «Catharina Luiza». (765) 


Arrematação 
Nº dia 21 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, na praia da Boa Nova, em 
Mathosinhos, se ha-de proceder á arremata- 
ção do navio americano «Frederick Parker», 
arribado áquella praia, e bem assim do visto e 


Nº dia 1 de março do corrente anno, pe- 
las 10 horas da manhã, na praça dos lei- 
lões e arrematações, no tribunal de S. João 
Novo, se tem de proceder á arrematação ami- 


RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 
O brigue —EXPERIENCIA —, 

gb gnre. carregadores o favor de mandar 
os seus conhecimentos e aos Bnrg. 


acha-se prompto a sahir. Pede-se aqu 
passageiros apresentarem seus passaportos a José 


mo vino! gavel de uma propriedade de casas de 3 an-|q; j Machina de fazer 1 a 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão | Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220 

“ Alfandega do Porto, 18 de fevereiro de |dares, sita na rua da Boa Vista n.º 200,com Ena jfopuiados em. soesão flo. 18 flo aderêm; por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes N. B. Ainda recebe alguma carga leve. 

1867. o foro annual de 59500 réis, e o dominio |so da Silveira. |ao dia. dé | cao 4 6154) 
Servindo de escrivão do expediente, respectivo ao D. Prior de Cedofeita, a cuja) A associação conhecendo que era de gran- Lagar sé aa orinintigado emilio. Rio de J aneiro 


de limpar facas. (kl 
Ditas de cortar pão para sandwichs, 
Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. | 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. (4051. 


Aula de commercio Venda de propriedade 
ETHODO «Deplanque», adoptado nas | (FENDE-SE a quinta denominada—Forada | - 
O decrótáiio aulas de Pariz. de Cima—conhecida pelo nome do— A vei- 

Domingos: Gon calo ava Preleeções: «Manual do aprendiz de com- | ro—sita na freguezia de Villa Nova de Gaya, 

| (449)  |mercio». | que consta de uma morada de casas, com po- 
—— Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. | mar, terra lavradia, com sucalcos, arvores, 
AVISO 


ramadas, etc., tudo murado. Para a compra e 


arrematação se procede a requerimento de seu 
dono Domingos Francisco Correia e mulher, 
E' escrivão da praça, Montenegro. 
Porto, 16 de fevereiro de 1567. 
(718) 


ÂÃ requerimento de Joaquim Ferreira Cam- 
pos, como arrematante de uma morada 
de casas sitas na rua Bella, em S. João da 
Foz, e outras mixtas terreas, e outra de dous 
andares, sitas na rua da Senhora da Luz,que 
foram do fallecido José Antonio de Carvalho, 
pelo inventario por fallecimento do mesmo, 


Antonio de Faria Carneiro. 


de utilidade esta obra tornar-se conhecida, 
(769) 


pelas grandes vantagens que d'ella póde au- 

ferir a classe industrial, resolveu pôr á venda 

a dita obra pelo modico preço de 140 réis 

cada volume, em casa dos secretarios, rua de 

D. Pedro, 54, 1.º andare rua Formoza, 67. 
Porto, 20 de janeiro de 1867. 


A galera— AURORA-—, capitão 
Seipião Ferreira Lopes, a sabir com 
* brevidade. Recebe carga e passagei- 
ros a pagar n'este ou n'áquelle por- 
to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107,ou na rua do Rosario n.º 185. 
is (161) 


Aprendiz 
Nº tipographia, largo de S. Domingos n.º 
31, precisa-se de um rapaz que saiba ler, 


(153) 


"PROFESSORES 


RECISA-SE de dous professores, para 
eschola industrial noturna, que se pre- 


para dar tinta. 


passageiros de 


Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- EA da Fonseca Moura, 5. 


tende criar na freguezia de Lordello do Ouro, 
d'esta cidade; um para instrucção primaria, 
com cinco lições por semana, outro pars 
geometria com desenho, para tres lições sema- 
naes. 

Os pretendentes dirijam suas propostas a 
S. C. rua de D. Pedro n.º 126 128. 

(750) 


— CoOSINHEIRO 


RECISA-SE contractar um homem para o 
Brazil que saiba bem de cosinha e que 
a sua idade seja entre 40 a 50 annos. Da-se 
preferencia a pessoa de côr. 
Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 
62, 1.º andar. (758) 


Medicamentos do dr. Radway 


RBROMETO allivio, pilulas reguladoras e re- 
solutivo renovador. Os beneficios que es- 
tes remedios teem prestado á humanidade 
enferma são já bem conhecidos e por tanto 
deixamos de os mencionar. Receberam-se di- 
rectamente de seu author e por isso ha abati- 
mento para pharmaceuticos. | 
Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 
Porto. (766) 


ABMAZEM 
ALUGASA um de 120 pipas na rua de 
S. Lourenço, indo para o Castello n.º 1, 
em Villa Nova. 
Quem o pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua do Santa Catharina 


n.º 104. (634) 


pelo juizo da 1.º vara e cartorio do escrivão 
Reis, correm editos de 30 dias a chamar todas 
e quaesquer pessoas, que se julguem com al- 
gum direito ás ditas casas, o venham dedu- 
zir a juizo dentro do dito praso sobre o pro- 
ducto da arrematação, que se achar no depo- 
sito publico, pena de se julgarem as mesmas 
casas livres c desembargadas para o annun- 
ciante, e de perderem todo e qualquer direito 
que por ventura possam ter. (712) 


TPENDO-SE annunciado a venda das pro- 
pricdades da quinta do Cedro e Ponte 
Galega e Calvilhe, situadas na Regoa, e como 
diiviladoonn comprar as mesmas, pelo recurso 
de revista que existe com meu primo o exc.”º 
snr. Miguel Peixoto Pinto Coelho de Sá Car- 
neiro, declaro que essa dificuldade está sana- 
da, é quem quizer pode-se entender com José 
Pereira da Fonseca procurador do mesmo 
ex.”º gnr. na rua de Santo Ildefonso n.º 163. 
D. Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
Silva. (685) 


JEEON YMO Pinto Gomes, morador na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 123, 1.º andar, 
annuncia que concerta todo e qualquer objecto 
de ouro ou prata. Tambem concerta relogios 
de salla, de cima de meza e do bolso, caixas 
dos mesmos do bolso, caixas de musica e leques 
de senhora. - 
Tudo por preço muito barato. (074) 


BRULACHINHAS finas, rico queijo stilton o 
outros, recebidos pelo ultimo vapor de 
Inglaterra. | 
Vende-se no grande deposito, largo de 8. 
Domingos n.º 37. (504) 


ra as quaes ha um bom professor. .. 
“Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formozan.º 419, 
J. R. de Azevedo. .. 
(460) 


JÁ MUDOU 


ACÇÕES Dos'- Bancos: Commercial, 

Alliança e Portugal, vendem- 

so na rua das Taipas n.º 53. (112) JUSE' JOAQUIM COELHO 
UDOU o seu estabelecimento de fazendas 


* LOUÇA IN GLEZA E M nacionaes e estrangeiras, da rua de Ce- 


DICKSON dofeita n.º 20 e 24, para defronte n.º 19 a 23. 


149 — CIMA DO MURO — 150 E SR PS (646) 
MEDIDAS 


Grande e variado sortimento era asma 
ECEBIDO pelos ultimos vapores de Lon- 

RETENDE-SE comprar algumas medi- 
das, impostas em terras perto d'esta ci- 


dres. 
Serviços de jantar, ditos de lavatorio, e 

alguns brancos de frizos dourados, ditos de |dade: quem tiver e as queira vender, falle na 

porcelana para chá e almoço com caffeteira, | rua dos Clerigos n.º 12. (128) 


LIA Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 a 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre- 
ços baratos. Tambem tem saccos feitos. 
(428) 


bulesete. o oi Es SR 
Lindos jogos de canecas de 3, de 960 a F abrica de labacos Ê orluense 
15200 réis. ESTA fabrica admittem-se charuteiros. 


Ditos grandes de uma e duas caudas com 
tampas de metal, e grande sortimento de 
louça azul que se vende avulso. 


(564) 


Tintureiro para à Bahia 


Garrafas com copos para lavatorio. '|[MRECISA-SE de um bom official de tintu- 

Ditas para vinho. | reiro, para uma fabrica de tecidos. Quem 

— Assucareiros, leiteiras, compoteiras, sa- lestiver n'estas circumstancias e queira ir para 

loiras, mostardeiras, copos para cerveja etc. la Bahia, falle com Joaquim Lourenço Alves, 
etc. ar [naruada Reboleira n.º 19, (295) 

Preços os mais rasoaveis possivel  |— —— 
(868) | Para navios | 

. FO — | TOAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- 

Bomba Dara incendio boleira n.º 19, o para vender excellen- 

| feio uma dos fabricantes Hayward |te madeira do Brazil, propria para constru- 

Tyler & C.º Rua de S. João Novo n.º 15. |cção de navios, bem como estopa de embira da 
(680) | Bahia. (296) 


esclarecimentos tracta-se com Joaquim Lou- 


renço Alves, na rua da Reboleira n.º 19, 
(297) 


“Armazem paraleilões 


Do agente Mamocl E. Cardozo 


153, SANTA CATHARINA, 155 


O 


prompto 
ciso for, 
assim como compra de propria conta, trastes, 
fazendas, miudezas ou outro qualquer artigo. 


Encarrega-se de leilões particulares, podendo 
ser procurado para este fim todos os dias não 


santificados. (470) 


Manteiga nacional 
Da antiga fabrica dos Carvalhos 


(JoRtIN UA a vender-se no deposito da rua 


de Almeida Garrett (antiga do Calvario) 
n.º 74, onde alem da manteiga fresca e outras, 


existe um variado sortimento de vinhos velhos 
engarrafados, ditos ao quartilho, vinagres 
| superiores legitimos de vinho, tabacos, etc. 

A boa qualidade da manteiga e sua longa 


duração obriga-nos a chamar a attenção dos 
snrs; consignatarios de navios, hoteis e casas 
particulares, pois affiançam a sua qualidade. 
PINHO & SOUSA 
(4-—Rua de Almeida Garrett —74 
(618) 


Petroleo refinado 


Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 


DE superior qualidade em latas e barris. | — 
181. (6170) | 


agente e dono d'este estabelecimento con- 
tinua a receber qualquer objecto que de 
queirato dispor, adiantando, se pre- 
alguma quantia por conta da venda 


mingos n.º 98, ou 
| (687) 


Daniel & Irmão. 
e 
Bahia 
A barca—BAHIANA-—., capi- 
tão José dos Santos Lessa Junior,vai 
sahir de Lisboa com brevidade. Os 
Bnrs. passageiros que se queiram uti- 
lisar da passagem para a Bahia no referido navio, 
dirijam-se a Joaquim Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19, (569) 
Pernambuco 
A barca—SILENCIO—, sahirá 
em poucos dias com a carga que ti- 
rer e passageiros, Caixa, rua de Ale- 
gria, 97. (250) 


Bahia 
A barca portugueza—LAURA—, 


gabirá com a brevidade possivel.Para 
carga e passagens, tracta-se com An- 


de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 
(5474) 


dos Inglezes n.º 45. 
Pará 


A barca— ADELAIDE — capi- 
tão Clemente José Rodrigues, a 
sahir d'este porto com pouca demora, 
- Para o resto da carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34, 
(5765) 


Pará 


A barca—NOVA PALMEIRA— 
a sahir de Lisboa com pouca demora; 
n recebe carga ce conduz passageiros. 
amas Trata-se com Leite & Rocha, rua de 
S. João Novo n.º 34. ] 691 
Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


tonio Alves da Cunha & C.*, na rua 


